
SÁB�DO,

do

pOR falta de espaço, não inseri-
mos neste número a «Panorâ­

mica:>, página dos Serviços Cultu­
rais da Shell, o que faremos na

próxima semana. Os nossos lei­
tores que nos relevem a falta.

SUBORDINADO
\
a este tema - _Tem a certe-

�a de que sabe alimentar-se1»-começare­
mos a publicar no próximo número uma série
de crónicas da autoria do dr. Octávio Aparicio,
notável médico espanhol, especialista em En­
crinologia e Nutrição.

E' mais uma iniciativa queJornal do Algar­
ve toma - sem olhar a encargos financeiros' -

para bem servir os seus leitores sobretudo
num campo tão delicado como é o da higiene
e da saúde.

Por essa série notável de artigos, cujos"di­
reitos de publicação para Portugal foram
adquiridos pelo Jornal do Algarve. verificarão
os nossos leitores os erros tremendos que se

praticam com a alimentação, erros que angus­
tiam e que se impõe corrigir para salvaguarda
da vida humana

Dr. Octávio ApariciO
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l) � :��RI� [DUURAl SAIO de p�rtimã�.. Dirijo-me a s¡¡,ves,PS:b um sol violento, tropical. O

por CASIMIRO DE BRITO ruido do motor é estupefaciente. Sinto necessidade de espevitar o cé-
rebro. "

•• • • • •••• • • • • • .,. • • • � Sacudindo a ameaçadora mador-:
na, raciocino para entreter: Esta
reportagern -i n q uérito, atingindo
quase todos os concelhos do Algar­
ve, será útil? Valerá a pena roubar
espaço no jornal que bem podia ser

ocupado por outros assuntos mais
agradáveis à grande maioria ,dos
leitores? = .:: =

Mas, com mil demónios! Respon- S s
de, o Outro Eu. S S
Parece que nunca' observaste o � �

que se passa noutros paises! Repa- � .:. . �
ra no mapa turlstico da França. Es-
tá lá marcado um ror de parques e §li ii!

abgg�!'p�a���::f;¿ da Itália é, sim-
__
I I

plesmente, ímpressionante, De alto
a baixo, verificas centenas e cente- S :'. §li
nas de parques e de abrigos para §li, . s
turistas e campistas ..• A Suiça, a ª. �
Alemanha .. , Não te vulgarizes, ho- i Veja qaal o modelo qae ILe E.. tá Lem. n6.. perceLemo.. !ælllllllllllllHlIIIIlIIlIIlIIlIIlIIlIIllllIIIJlIlIlIlIlIlIlIIlIIlIllDlDlHI
mem! Dá um sopapo nos teus re- s agrada. Ma.. i.. to não é com Go.. taria de ir à Laa. Repare §li

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII ceios, nos teus preconceitos. Bem S você. caro leitor! Isto é 'com a qae a encarna"ão do ..atélite o S
§li .enLora ..aa e..po ..a. aqaela cia- mira de e"áaeIL.a. a.... im com S

..

: .. \'.. ,.;/] S menta cara metade que ILe e.. - aDI ar de qaem está di..po..ta a S
• : .,.:� '., ":';1 S condea o jornal Lá daa ....ema-' cL.amar-IL.e tra .. te. velLo. care- §li

'.

:,,-,,';-'0<:'1
§li na.. por caa..a da .. tai.. Leldade.. ca e amaLilidade.. eqaivalente... S

:., " .:, 15 londrina... Dizemo.. qae i..to é Ma .. repare na caLecinLa gr.ega S
.'.':,,' :<, S com a ..enltora ..aa e..po..a por- do «Fio de Ariadne»! E..te lio. §li
:., '_>';-" S qae ..e trata de qaatro modelo.. qae tem ..alvo maito Lo� gente S

.

'-;--: I §li de penteado .. apre..entado.. pe- de alli"õe.. - e o Te..ea qae o S
.

! S 1,0. caLel"'reiro.. parisien ..e...
·

di.a qaando andoa â m_cada §li ,Desentendimento Ocidental
I
S líá dia'.. e qae ..e de..tinam a vi- com o Minota.aro!- tamLém S

, S�órar no.. pr6zimo.. Outono e ILe pode criar .ério.. emLara- S pERANTE a instabilidade da paz'

"§li I_nverno. Ei.. a.. ..aa.. d_iSna- "o... Portanto acei€e' uin con;' S e da segurança m un d i a i s, e

S "õ,e.. - da e..qaerda' plar-á lá di- ..ell..o - 9.. amiáo...ão ,para a.. §li quando os políticos concordam em

S reita - «Flor de Foáo•• «Fio de .oca .. iõe..!- não ..e meta no la- S que devem ser envidados todos os

S Ariadne.. «Laa _ e, fi Décima-' 'Lirinto, CODIO o tal dea.. da mi- S esforços a favor da compreensão e

,§li Mu..a». Agora e..colLa. Maa. tologia. Por qae ..e pode partir 5 amizade entre os povos, um factor

S amigo! A lacilidade _ repeti- a áaita mila.ro..a e "er apa- §li desconcertante ganha vulto no Oci­
i S mo. - não é para vocemecê. nLado na grata. E então. Pai S dente e parece desconhecer aque­
§li Não no.. oLriáae a pendarar o do Céa!- n6.. não qaeremo. 5 leti princípios: o desentendimento

� cartazl ..56 para ..enLora...... ..er te.. temanLas! §ii Co.nclui na 4,- p6gina
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: Conclui na 4,- p6gina

ContribuiçãO industrial
EM, pleno. Agosto, hão era de espe-

.

rar, no Por-to, uma intensa acti­
vidade cultural. E não a encontrei,
dece.rto... .Nó entanto, a minha
estadia forçada de cinco dias nessa

cidade, acrescida' do meu conheci­
mento (epistolar) de alguns valores
do Porto. cultural, . possibilitou-me
um pouco o contacto com o autên­
tico Porto cultural, dos movimentos
novos e erguidos. por novos.
Como não havia tempo a perder,

logo na primeira 'noite visitei a se­

de, do Cine-Clube do Porto, este

primeiro, . em
. todos' os sentidos,

clube de: c�nt:'mil portugués, Al­
berto Andrade, um- dos. seus dinã-

lb quanto o Algarve pagou no

ano passado do c:ontrlbulçllio in­

dustriai, induil1d'O todos 05 adi­
ciona h: 'fàro,' 4.1:1(l,IlSIlI()(J;
()UllliO, 3.34S·9l;()I()(); Ilortlmllio"
ll.á:111.11:191()(); )'Ih•.lIoal de San­
to .nMnlo, Il .•·:1S.1S15()(); Loulll,
1.119:1.SS15()(); Silvos, 1.113:1.9191()();'
Lall05, 1.lS4.()911()(); Ta v I ra,.
91)(i. 9()15()(); 'Lagoa, S:11.(l:111I()();'
Albufeira, .(i1l4.(i()SIO(); AI­
portol, 4119.9(i(l1()(); Mont:hlqulI,
1l31.1111"5()(); .Ilozur, Iti". ()(l:1I()();
Castro Marim, ·13().S()()I()(); Vila
do I3bpo, 1111l.:1(l(i1C)(), II 'Alt:ou­
tim, 1()(l.S335()(), o quo totaliza
19 .(iU. 3.()9S(lf).

JANELA
DO MUNDO
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necessita de :uin: serviço

DE CAMIONAGEM
EFICIENTE pelo DR. MATEUS BOAVENTURA

CHA-CANASTA
no �asino de Monte Gordo

EM beneficio do Património dos
Pobres de Vila Real de Santo

António, para auxiliar a construção
ellllllllllllllmllllllJlIIIIIIIIIIIIII!IIII1I11I1J1I11I1I1I1I1I1I1� de novas moradias, realiza-se na

�
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=� M-can.astad' paNtroc!nadot peSlas shr.as DO'aria o ascImen o anc es, .

= = Maria Foique Socorro, O. Maria
S S Luisa Rocheta, O. Alice Rosa Pal-.
§li

VOA DORES
S ma e D. Florinda Uva, em que cola-

=_:�". _-=� boram o «Conjunto Carlos Villaret-
e Fernando de Albuquerque.

=11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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o EFICIENTE serviço de auto-
motoras que actualmente ser­

Ve o litoral algarvio e que devido
a uma criteriosa elaboração dos
respectivos horários permite u.ma
rápida deslocação através da nos­
sa Província, 'é indubitàvelmente
prejudicado nalguns pontos com
a falta de ligações entre as esta­
ções e as respectivas localidades.
Numa época em que se pro­

cura fomentar o turismo popular
e onde os transportes colectivos
têm importância fundamental não
se compreende' que Albufeira.
uma das mais formosas e bem
frequentadas praias do Algarve se

veja a braços com um problema
cuja solução nos parece fácil mas
que incontestàvelmente afecta o

seu desenvolvimento.
Custa realmente a crer que entre

uma vita como Albufeira e a esta­
ção de caminho de ferro que a serve
não exista um serviço cómbinado
de camionagem e de molde a que
em qualquer hora o viajante tenha
a garantia de um rápido transporte

UM A URUIA �f ��f �A�f AlIM(HIAR�U?
...... _ . Dois pequenos campistas, Il porta da

sua tenda, aurlndo os ares salubres
dos pinhais, preparam uma refeição

se vê que nasceste nd século pas-
sado!

.

Convém que estes assuntos sejam
ventilados na Imprensa.
Que te importa que um, ou outro

leitor se não interesse por um assun-

Conclui na 6,8 p6gino

«PANORÂMICA»

Conclui na 6.a p6gina

••••••••••••••••••••

OS S�GR�DOS DA DI�T[TI(A MOD�RNA

.. � � .

.

-

N'

PARA SER O QUE AINDA- NAO E
---- por M. MERGULHÂ\O

BALDADAMENTE temos'to-
cado á tecla, cujo som pare­

ce não chegar aos ouvidos dos
dirigentes locais, sobre o pro­
blema turístico da nossa terra!
E' confrangedor o 'Dia'rásmo

em qlle continuam os proble­
mas vitais do turismo em Por�
timão; é de bradar aos céus,
tanto comodismo e tanta

/ indi­
ferença!
De todo o lado chegam ao

nosso conhecimento os movi­
mentos progressivos das ou­

tras terras que os Poderes Cen­
trais acarinham e ajudam,
fazendo grandes obras para o de­
senvolvimento do turismo, hoje con­
siderado de «interesse nacionab.
E nós aqui nos quedamos em es­

pera do que há-de vir, na pasmosa
esperança (sic) de que venham
pedir-nos o favor de construirem
um bom hotel; um casino à altura
daquela «rosa sempre em botão.­
a Praia da Rocha _ a linda aban­
donada nos braços da inconsciên­
cia mórbida, há já tantos anos III
Em qualquer parte do Pais onde

haja uma pequena nesga, mesmo

de reduzido interesse turístico, ali
estão os seus dirigentes e os seus

filhos batalhando por «sua dama!-

BR.EVEMENTErrr

ACERTE, SE É CAPAII

Prevenimos que esta serle de artigos não será reeditada.

O dr. Octávio Aparício, que pela primeira vez' honra
o Jornal do Algarve com a sua preciosa colaboração
nasceu em Almeria em 6 de Fevereiro de 1921. Mé:"
dico e escritor, alterna o exercício da medicina com

o jornalismo médico, tanto científico como de divulga­
ção. A¡fós a formatura, visitou, como médico da Ma-

rinha, .

ercante espanhola, OIlllllUlDDIIIllIIllJIlJIlJIlIUlIIlIIlJDllIIlIlDlIlllllllllmo
a A.menea Central e as cos- æ ::

tas ocidentais europeias, � 17
A a u' el e itendo estado em Lisboa. � � u §

Presentemente é director 5 il!!
de ((Publicaciones Tecnicas § é a maior riqueza �
de Ciências Aplicadas»), que � GAm BEM O SEU DINHEIRO i
editou várias monogra{ias §li i
de terapêutica; é conselheiro §li A falta de recursos pecu- §li
t

' .

d
.

D' b
- niários é a causa principal -

ecnlCO a revlsta (( lU e- S da nutrição deficiente. A má 5
tes»), órgão da Socied-ade � nutriç(io, porém, é devida, !
Espanhola de Diabetes e re- §li sobretudo, à ignorância e §li
dactor-chefe de outras pu- � à negligência. Os que têm i
bI' 'I' meios gastam muito em ear-
lcações cientí, icas. §li ne, arr02, feijão, farinhas, i
Foi ,conselheiro médico §li batata, temperos e doces e §li

� =

§li pouco em leite, legumes, §li
- verduras, ovos e frutas, que -

s_ sa-o all'mentos de z'nestl'ma'_ _ii............�..._...•..............
S vel valor. 5
� Aproveite Lem o dinlteiro �
æ de.tinado à aqai.i�ão de æ

=_=_=5 alimento... re..ervando a _-=!maior parte para ovo••

i leite. le.amea. verdara. 5
5 e Irata... i§
omlDllDDllDDlJDDDlDllIJIDDIlBIDDllIBWIIlDDDDO

Conclui na 6" página

Um aspecto da Praia da Rocha

i Jimm." Gaiea (à e..qaerda). aator da presente reporta.em e §
= o en•• Jacqae.. Baccard. inventor do detector malinético. la­æ zendo inve..tiga"õe .. nam campo maánético de Diaco.. Voadore••

:::I_� ... I.noramo .. o qae .. e pa....oa... ma.. conLecemo.. o....ea..

eleito... Depoia da partida do.. de..conltecido... ama árande
pertarlta"ão ..e apo....oa. do ..r. Dapont. Na manL.ã .egainte

=:
partia precipitadamente para ca ..a de an...ea.. parent_ qae

_ vivem noatra região de Fran"a. De..de então não "aer dar o
æ_ ""

..ea endere"o a nináaém e nÃo voltoa a lalar no. Diacoa Vo.-
� dore... Qaem eram e.. te.. Lomen.. lI \

�IIIIlIllIlIlIllIllIllIllIllIlIllIlIlIllIllIlIllIllIIllIlIlIlIllIlIllIllIlIlIllIIllIllNIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIi

e conseguem sair triunfantes e or­

gulhosos do dever cumpridol
Quando a pretensão é justa o

próprio, Estado auxilia as iniciati-

Conclui na 6" página

O interessante concurso_

-passatempo que «Jornal do
Alr:arve)) vai iniciar, com
úteIs prémios semanais. Visado pela delegaoio

de Cenlura
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= Vindo de Sintra; regressou à sua

casa de Armação, de Pera o sr. Eu- Como se sabe, na Tunísia pesca­
rico José dos Santos Patricio; filho -se atum talqualmente como no AI­
do nosso .amigo e solícito correspon- ,_garve, por meio de artes fixas.
denté do Jornal do Algarve, sr. Eu- Verificou-se que a pesca ia de ano
rico dos Santos Patricio. para ano decrescendo até que a

= E'!n. cómpanhia de sua esposa; es- partir de 1949 se registou urna

tá a passar as férias em' Manique apreciável melhoria. Nos primei-
d 1� d (A b' ) ros anos deste século lançavam dez
o ptên. ,épt,e sam uJa , o nosso

armações, mas apenas uma delas,prezad(J ;cplãborador sr. major José
a de Sidi-Daoud, dá rendimento,Sousa Nunes.
descrescendo o número de captu­

= Com pouca demora, esteve em Vi-: ras das restantes. As armações'la Real de Santo António o nosso' tunisinas lançam aperias no «di­
amigo sr. Joaquim Rebocho, distinto reíto». Os primeiros cardumes
pintor de arte e arquitecto. '

aparecem nOS fins de Abril e au­
,
= Em gozo de férias, encontra-se' mentam continuamente até atingi-
em Vila Real de Santo António o -rem o máximo de 15 Il 20 de Junho.nosso amigo sr. Manuel Hermínio Em Julho levantam as artes. 'Es­
Viegas Pinheiro, 2.° sargento maoe- tas;' até 19501 eram do tipo sicilia-
'gador da base aérea do Montijo., no, mas .como apresentavam íncon­
= Deu-nos o prazer de vir apresen- venientes, passaram a utilizar-se

,

tal' cumprimentos à nossa redacção, 'armações do modelo atlânticas.
o sr. dr, J. Viegas Sancho, nosso Estas são mais simples. Apenas
assinante em Lisboa, que acampa- tem três câmaras, ern vez de seis
nhado de sua esposa; tem andado ,c¡¡u sete, e a da morte.

'

As entradas
em digressão'pelo Algarve. � ;J;ão mais eficazes e têm guias 'com­
= Estão gozando as suas férias em pridas que permitem capturar pei­
Vila Real de Santo António, os srs. xe longe da: costa. O comprímento
Manuel da Palma Fernandes e Ma-

• da ar!D�ção varia com o fundo. A

'tias José Guerreiro, nossos assinan-: de SIdI-I?aoud, tem'3.200 metros e

tes'respectivamente em Lisboa e,'
a de Kuriat, .4.200 m�tros. Esta.é

LC: l'
' ' talvez a mais comprida do Medi-

u e. I terrãneo. Capturam, além de atum
= Está passando as suas férias na' grande, outras espécies como se­
praia da Nazaré o sr. António José [am ; atum pequeno, melva, bonitoda Silva, nosso assinante em Santa do Atlântico, etc. O tamanho do
Cita (Tomar). peixe varia com a época da mi­
= Foi transferido do Entroncamen-' gração. Em princípios de Junho
to para Lisboa o nosso assinante sr.: capturam-se grandes atuns, alguns
José Tomás da Encarnaçãode Jesus. com 400 quilos e depois vai dimi­
= Acompanhada de seu esposo e fi- 'nuindo o, seu tamanho e número,
lhos, está passando a época balnear vindo a seguir o atum pequeno.
em Vila Real de Santo António, a Crê-se possível melhQrar a ex­
sr:« D.' Aurora Perrolas Mesquita, ploração das armações empregan­
nossa assinante em Lisboa. do localizadores modernos para

instalá-las. Próximo do cabo Ze­
bid fizerani-se ensaios com sondas
de eco para estudar li possibilida­
de de as montar ali.

Arruamentos
Um dos grandes problemas de

qualquer burgo, de qualquer parte
do mundo civilizado, parece-nos
que será o calcetamento das s�as
artérias, bem como a respectíva
conservação e limpeza.
O assunto não tem sido total­

mente «ponto morto» pará a edili­
dade farense, que mormente nestes
últimos anos e a despeito da aten­

ção qué tem, concentrado sobre ou­

tros problemas, não o tem��escu­
rado na íntegra. Grande pa\'f� «Ias
ruas da cidade nova, dessa Far6 do
séc. XX, que prodigiosamente se

tem expandido numa demonstração
vitai das suas possibiJi\tifdes, têm
sido'pavimentadas, seg¡tild'ó as mo­

dernas técnicas e com algumas
inovações para- nós, como é o caso

de um passeio bastánte avantajado,
onde as crianças, à míngua dum jar­
dim (e já era muito boa altura de
se ir pensando num local OIJ,d,e se

instalasse um futuro '[ardim nessa ,

aludida zona da cidade), 'ppdem
brincar sem os inconveníentes e

perigos a que o trânsito as expõ�.
Cremos que muitas outras medi­

das no géner-o estão a ser objecto
de estudo, mas hoje, resolvemos fo­
car na nossa crónica o problema
do "calcetamento' de artérias da ci-'
dade; há' muito definidas e total­
mente ladeadas de habitações, on­
de ainda os paralelipípedos não
assentaram arraiais.
Particularmente referimo-nos ao

conhecido bairro de S. Francisco,
cujas ruas de há muito carecem do
aludido melhoramento, não só por
uma questão de civilidade, como

sobretudo pela alinea. higiénica,
que a mesma comporta, pois mui­
tas vezes o transeunte e os aloja­
mentos são fustigados pelas lufa­
das de. pó, que o trânsito e o vento

levantam, com todos os seus incon­
venientes de ordem fisiológica.
Algures, durante a época estival,

costumava uma viatura camarária

regar as ru a s, medida acerta­

díssima, que depois se deixou de
verificar por razões para nós des-
conhecidas. \

A rega, diminuía um pouco a in­
tensidade do problema, durante o

Verão, já que na estação inverñosa,
ninguém pode extinguir a laI?a
que a chuva provoca nas artérías
não pavimentadas, sobretudo quan­
do são de terra solta.
Parece-nos que, em breve tudo

se resolverá e fazemos esta 'afirma­
ção com "base na louvável obra

que o Município-vem desenvolven­
do sob a direcção do seu actual
presidente.

,

O assunto não é irreparável e

com um pouco de boa vonta�e !U­
do se resolverá, para que sela m­

justificado esse titulo, com que al­

guém pejorativamente b r in d,o u

Faro, de «a cidade do pó», o que
apesar de "tudo, nos parece um

exagero.

Julião Quintinlaa

Com sua esposa, encontra-se, em
Silves a passar as férias, o escritor
e jornalista e nosso prezado amigo
Julião Quintinha.
,Partida� e Clae,adas

Encontrei-se a férias em Portimão,
acompanhado de sua esposa, o nosso
amigo e colaborador sr. Joaquim
António Nunes.
= Encontra-se a férias na, sua pro­
priedade de 'Cabanas (Tavira), o

nosso amigo sr. dr. Luís Carualho
Cerqueira, chefe do Departamento
das Relações Públicas e Culturais
da Shell Portuguesa,
= Estão a passar a época balnear
em Monte Gordo, com suas famílias,
os srs. drs. Júlío' Sancho e Júlio de
Almeida Carrapato, e na prata da
Manta Rota, o sr. capitão Marques
Loureiro, comandante distrital da
P.S.P.
= Encontra-se com, sua ft¡milia nas

.Sesmartas o nosso amigo sr. dr.
José Correia do Nascimento, presi­
dente da Junta de Província do

Algarve e da Comissão Distrital
da U. N.
= Com sua esposa e filhinha, está
passando as férias em Vila Real de
Santo António o sr. Fernando Fer­
reira Braga, sôcio da empresa cons­

trutora da doca de pesca local.
= Em ,Portimão, está passando as

férias a sr» D. Maria Lucinda Ba­
rio Trindade Pereira, nossa assi­
nante em Lisboa.
� Encontra-se em Olhão, a férias,
o sr. dr. José Gomes de Brito Bar­
'bosa, nosso assinante na capital.
= Foi transferido de Quarteira pa­
ra o posto das Fontes Santas, em

Quatrim do Sul, o nosso assinante
sr, António Rios Salas, 1.° cabo da
Guarda Fiscal.
= Com sua familia, está passando,
as férias em Vila Real de Santo
António o sr. dr. José Domingues
Medeiros Gutierrez.
= Esteve em Vila Real de Santo An- '

tõnio, de visita a sua família" o

nosso assinante em Almada, sr.

Fernando Pego Vasconcelos, acom­

panhado de sua, esposa e filhinho.
= No domingo, esteue em Vila Real
de Santo António, com sua esposa e

filha, o sr. Francisco da Encarna­
ção Ferrinho, nosso asssinante em

Estói.
= Em casa de seu pai, está passan­
do uma temporada, acompanhada
de suas filhas, a sr» D. Maria da
Encarnação Tenôrio Pedreira, espo­
sa do sr. Zeferino Pedreira, nosso

assinante em Faro...
= Depois de alguns meses de per- ,

manência em Vila Real de Santo
António, retirou para a sua 'casa do
Porto, acompanhada de seu esposo,
a sr.a D. Lely Rodrigues Oeiras
Mairus, nossa assinante naquela
cidade.
= Está em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. Damião Carrilho Medd­
ros, nosso assinante no Porto.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhinho, está passando as férias em

Vila Real de Santo António o sr.

Hugo Alves f?ibeiro.
= Está go_zando ,/érias, em Vila
Real de Santo António o sr. João
Marques Colaço, nosso assinante
em Ourique.
= Com suas famílias, estãopassan­
do a éPoca balnear na praia de
Monte Gordo, os srs. dr.s.José Isi­
dro Farrajota Rocheta e Fernando
José Pacheco de Aragão Barros,
nossós assinantes em Lisboa.
= Acompanhada de seu esposo, en­
contra-se em Vila Real de Santo
António, a sr." D. Custódia Nunes
Glória Gomes, nossa assinante na

capital.
= Encontra-se em Olhão o sr. dr.
Pedro da Cbnceição Ventura, nosso,
assinante em Lisboa.
= Com pouca demora, esteve em Vi�
la Real de Santo António o sr. Or­
lando dos Santos Pachec,o, nosso

colaborador em Portimão.
= Encontr�m-se em Vila Real de
Santo António os nossos a�sinanles
em Lisboa srs. José João Beringel,
Francisco Reganha Pereira, José
do Carmo Bonança e Jorge Manuel
C. Medeiros.
= Com sua família, está a férias
em Marim o sr. João Joaquim de

Brito" nosso assinante em Lisboa.
= Em viagem de recreio e com des­
tino ao estrangeiro, passou por Vila
Real de Santo António, acompanha­
do de sua esposa e filho" o nosso

amigo e assinante sr. Viriato Ro­

drigues' Miguéis, funcionário supe­
rior da Robialac.
= Em gozo de férias, esteve em Vi­
la Real de Santo António o nosso

amigo. sr. dr. Fen¡ando Leonel Vie­

gas Alvares.
= Regressou a Sevilha, depois de
umas férias em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa e filho, o nosso assinante sr.

Francisco Vieira Tenório. ARRENDA-SE
\

Por dois anos a propriedade que
foi de Manuel Gil Cardeira, deno­
minada a "FAZENDA DA BARRA­
DA», no sítio da Laranjeira, em

Santa Rita. Quem pretender, dil:igir
propostas até 15 de Setembro, a

Faustino de SOllsa Oliva, de Vila
Nova de Cacela. As propostas, que
são aceites sob direito de reserva,
serão abertas pelas 15, horás, do
dia 15 de Setembro, na Estação dos
CTT, de Vila Nova de Cacela.

sabe pela Ciência Médica, con­
firmada pela Experiência pró­
p.sia, que ele é UM ALIMEN­
TO SUBSTANCIAL, UM
PURIFICADOR PXRA IN­

DisPOSIÇOES DIGESTIVA_S
e UMA GARANTIA DE SAU­
,DE E VITALIDADE.

Vende-se, este produto, sempre
fresco, na PASTELARIA CON­
FIANÇA, em Vila Real de San­
to António e na PA�TELARIA
IMPÉRIO, em Monte Gordo.

Vila Real de Santo António

dII 14 il �O dII ",¡¡osto

TRAINEIRAS:

Tufão .

Audaz .

Maria Rosa.
Brisa .. "

Refrega . .

Raulito . .

Infante. . .

Leste. . . . .
.

Sr."' da Encarnação .

Vulcão. . . . . .

Triunfante . . .'.
:;ul. . . . . .

Janita . . . . .

Flor do Guadiana.
Norte .....
Tozé

Total

o I h ê o

Quarteira

Pera

----z---

71.950$00
40;940$00
54.190$00
21.820$00
18.555$00
11.270$00
10.670$00
7.790$00
7.650$00
6.680$00
5.900$00
4.450$00
4.455$00
4.246$00
5.lf'0$00
2.560$00

255.966$00

dI) 14 il �O dQ ",(¡(¡sto
TR.AINEIR.AS:
Tõluis •..
Brisa ....
Triunfante . .

Nicete....
Restauração .

Luís Fernando.
Liberta . . .

Novo Machado. . .

N." Sr.", da Piedade.

AR.MAÇÕES,
Maria Luísa. .

Olhos d'Agua .

Artes diversas.
Total

Portimão

1.910$00
1.805$00
1.294$00
1.197$00
747$00
659$00
459$00 '

557$00
58$00

5.544$00
5.781$00

62.445$00
79.996$00

dII 14 il �o dII "'Eosto

TRAINEIRAS:

7.524$00

Farilhão. , .

La Rose ...
Belnicete . .

Sr." do Cais....
Pérola do Barlavento
Milita. .

.

.. .

Brisamar . . . "

Neva Forcada. .

Santo Inácio . .

Pérola do Oceano
Gracinha .

Briosa ,

Pérola de Lagos
Anjo da Guarda
Virgem, te gUie
Pérola Algarvia
Portugal Il .

Costa d'Oiro
Lusitana ..
MaTia Sérgio
Arrifana. .

Marisabel .' .

Cristina Leote.
Costa Azul ..
Praia Amélia .

Flora .

Sarda .

N." Sr." da Graça
S. Flávio. . : .

Leãozinho ..
Maria Benedito
Oressa. . . .

Maria do Pilar.
Cine .' .

Dortta . .

Satúrnia .

Fóia ..

Sol ...
Lua Nova .

Maria Odete
Praia do Vau
Trio .

N." Sr." da Piedade.
N. Sr.' de Pompeia
Sr." do Altar . .

?ortugal VI .

Alvarito .

Mirita ..
Oca...
Nicete . .

Mélinha .

S. Paulo. . .

Borges do Rego
estrela de Maio

Total .

Atum da costa do Algarve
dII 14 il �O dI) 4¡¡osto

Medo das Cascas
9 atuns, 5 atuarros e 5 al­
bacoras. .

.

. . . . i •

Abôbora
'

9 atuns. .

Total
5.580$00
15.104$00

dQ 14 il !lo dII ",¡¡osto
TRAINEIRAS:

Toluís. . . .

Novo S. José .

Luís Fernando.
Boreal....
Sr." da Saúde •

Oeste. . . .

Restauração. .

Deus te guarde'. .

N.· Sr." da Piedade .

Cata Vento.
Norte.
Raulito .

Liberta .

Nídia •.
Sul ...
Salvadera
Clarinha.
Noroeste. .

Maria Sérgio
Brisa ...
Infante . . .

Novo Machado.
Sete Estrelas .

Vulcão
Triunfante . . .

Flor do Guadiana.
Leste. . .. ' .

Alvarito. . . . .

Sr." da Encarnação.
Janíta .

. . . . .

Senhora do Cais. •

Estrela do Su].
Nicete ..

Flor do Sul.
Costa Azul.
Trio .' ..

Refrega . .

Tozé .. "

Total

Gente no..,.

Na sua residência, em vu« Real
de Santo António, teve o seu feliz
sucesso, danda à luz .uma criança
do sexo feminino, a sr» D. "Mar.ia
das Dores Eugénia Moita Gutierres,
esposa do nosso assinante sr. Ma­
nuel Aleixo dos Reis. "

A 'actividade no litoral galego

Pedido de casamento

No ano findo foram descarrega­
das nos portos do litoral galego'
170.000 toneladas de peixe, excep­
tuando as descargas de bacalhau' da
Terra Nova e da Gronelândia, man­
tendo assim a' costa galega o pri-
meiro lugar na actividade piscató­
ria espanhola. Vigo figura à cabe­
ça da estatística com 62.677.900
quilos, mais 4.500 ton. que no ano

anterior, seguindo-se a Corunha,
com 42.000 ton. e,Marin, com
13.648.000 quilos. A espécie cos­

teira de' maior rendimento 'foi o

carapau. A pesca da sardinha au­

menton, embora hão se tenham
, ('Obtido as grandes' capturas de ou­

,tros tempos. Em Vigo o rendimen­
to da pesca da sardinha subiu de
4.136 ton. para 7.350, seguindo-se
Sangenjo, com 1.127 ton. A Coru­
nha, elevou Il ,sua produção sardi­
nheira de. 341 para 1.009 ton. No
que respeita ao bonito registou-se
em Vigo um decréscimo de 3.632
para 2.640 ton., ao contrário da
Corunha que viu a sua produção
subit de 500 para 2.120 ton. Can­
gas registou também capturas no

total de 911 ton.
,

Quanto a biqueirão, que é quase
exclusivo do porto de Vigo, re'gis­
tou-se uma importante captura pois
a produção, que no ano anterior
não foi além de 153 ton., subiu no

ano findo para 1. 075.
,

De um módo geral o ano findo
não foi dos mais frutuosos para o

litoral galego.

O atum no mer- Eiso que reza uma
publicação espa­
nhola: «A concor­

cado italiano rência é muito
forte no mercado

italiano de peixe em conserva. O
melhor atum espanhol, que vem a

custar umas 7,90 liras per quilo,
vende-se apeNas a 800. Outros
atuns, também de qualidade, sofrem
as consequências desta concorrên­
cia. O de Marrocos (antes zona

espanhola) vende-s� a 720, o de
melhor qualidade e (i das colónias
pertuguesas encontra-se fàcilmente
a 650 e ainda a menos».

'

Por seus pais, sr. Artur Ribeiro
dos Santos e sr,« D. Berta Campos
dos Santos, foi pedida em casamen- ,

to, no dia 12, para seu filho sr. Jo­
sé Carlos Campos dos Santos, a sr»
D. Maria Ilueinda do Carmo Per­
rolas, filha da sr» D. Maria tio
Carmo Perrolas e do sr. José do
Carmo Perrolas Júnior, nosso assi­
nante em Lisboa.

Armação d e

85.915$00
72.503$00

,

61.258$00
60.445$00
55.619$00
54.770$00
47.969$JO
47.717$00
47.552$00
55.555$00
55.547$00
52.980$00
29.000$00
26.608$00
26.170$00
25.725$OU
25.560$00
25.507$00
24.445$00
21.155$00
21.126$00
20.451$00
19.725$00
19.50, $00
19.456$00
17.>01$00
16.642$00
16.511>$00
14.620$00
12.415$00
11.570$00
11.205$00
7.100SOO
6.725$1)0
2.920$00
2.75fJ$00
1.880$00
1.800$00

• 1.065.717$00

.'

'127�8l0S00
68.050$00
67.565$00
65;500$00
59.540$00

', •
. 58.5,60$00

55.200$00
5l.96u$OO
50.560$00
45.170$00
40.150$00
58.950$00
57.870$00
55.940$00
55.800$00
55.l60$UO
55.500,$00
51.960$00
50.650$00
29.250$00
28.600$00
26.800$00
26.660$00
26.ã70$00
25.600$00
25.400$00
24.950$00
20.400$00
20.260$00
2().100$OO
19.620$00
18.990$00
l8.450$!lO
17.750$00
16.800$00
15.550$00
15.470$'00
15.500$00
12.780$00
12.740$')0
12.670$00
12.640$00
12.590$00
11.700$60
8.600$00
8.500$00
7.950$00
7.910S00
7.600$00
6.000$00
5.80V$OO
5.200SOO
5.0&)$00
1.770$00

• 1.509.525$00

-,

Casame�to 1'" \,

Valor da pesca neste período dQ 14 il !lO do "'(losto
Total . • .,. . . .' . ',76.652$00 TRAINEI,RAS,

,
,

,

produtos de Espanha� pata França
- 891 toneladas de limões; 195 ton.
de uvas; 4.068 quilos de conservas
de biqueirão; e 19.478 quilos' de
peixe fresco; para a Alemanha-
242 ton. de uva e 97 ton. de tomate;
para a Bélgica - 21 tOn. de tomates;
para a Inglaterra - 91 ton. de uva;
para a Suiça - 173 ton. de uva;
para a Itália - 73.493 quilos de
conservas de biqueirão e 69.827
quilos de peixe fresco.
_, Com um carregamento de atum

para a indústria do Centro do Pais
entrou em Aveiro o atuneiro .Rio
Águeda».

- Nos mercados espanhois está
a correr a alfarroba entre 4,90 e 5
pesetas o quilo, com saco.

- N os primeiros seis meses do
ano de.:orrente importámos 7.048
toneladas de folha de flandres, no

valor de 43.534 contos; 28.402 re­

ceptores de rádio, no montante de
25.967 contos; 10.102 receptores de
televisão, pelol> quais dispendemos
39.159 contos; 6.464 automóveis,
no valor de 202.932 contos, e 137.623
relógios, que nos custilram 24.025
contos.

- A produção de conservas de
peixe em Cabo Verde, que foi de
379 toneladas em 1955, subiu para
479 em 1956 e 488, no ano passado.

- No XXIII Concurso «O Me-'
lhor Vinho., foram premiaclas com

menção honrosa as Adegas Coope­
rativas de Lagoa, Lagos, Portimão'
e Tavira e a-firma Júdice Fialho<&'
c.a, de Portimão.

Realizou-se no sábado passado,
em Vila Real de Santo António" o

casamento civi/ da sr." D. Vitória
Sacramento Gutierres, fi/ha 'da sr.a
D. Maria Clara do Sacramento Gu­
tierres e do sr. Francisco Martins
Gutierres, com o sr. José Serra Fer­
nandes Vargas, filho ria sr.a D.
Germana Serra Vargds e do sr.

José Fernandes Vargas. Apadri�
nharam o acto, por parte do noivo,
o sr. Francisco António dos Santos
e sua esposa sr.a D. Maria Catari­
na Soares dos Santos, e, por parte
da noiva, o sr. António Ribeiro dos
Reis e sua esposa sr.a D. Maria das
Dores Gutierres dos Reis.

A mais recente unidade industrial

Portuguesa
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--- por M. J. S. BARROS E SILVA

Quem toma diàriamente
um ou dois boiões deCONCURSOS DE BELEZA

IOGURTEEstá-se tornando hábito promover
concursos de beleza femininos nos

pontos mais distantes do globo, ele­
gendo-se «miss» qualquer coisa a

mocinha que melhores curvas e con­

tra curvas apresente, simultâneamen­
te com a leveza cerebral que lhes é

apanágio. Não desdenhando do

agrado visual de tais espectáculos,
não podemos deixar' de pensar que
bem baixo é o caminho pelo qual
essas raparigas se querem fr;zer,
notadas, pois apresentar seres mte­

ligentes em exposição meramente (í­
sica, será o mesmo que tratar empe de

igualdade, cães, cavalos e mulheres.

Afora umas tímidas tentativas,
não se tem entre nós procedido a

tais espectáculos, se bemque se anun­

cie, para este ano, uma dessas expo­
sições em váriaspraias portuguesas.
Não temos nada com isso, pois se

tiverem muita ou pouca afluência
esta não será mais do que o índice
do intelecto das jovens e competentes
famílias, que, directamente ou, indi­
rectamente, permitem os excessos de
toda a ordem que constantemente
se observam.
Mas uma coisa há com a qual

não concordamos. Este concurso é
feito sob uma frase publicitária na

qual se afirma destinar-se à «eleva­
ção da mulher portu¡;ruesa no estran-

,

geiro». Não/ A mul.her poderá
nobilitar-se no lar, na fábrica, nos

hospitais ou nos escritórios. Mas
exibindo a sua plástica, deixando
de ser mulherpara se confundir com
as coisas sem alma, escravizar-se-á
e mais tarde, passada a euforia da
mocidade, não mais valerá do que
um vestido velho!

EM MONTE GOR.DO Diversas No més findo pela frontei­
, ,

ra seClJ franco-espanhola
saíram" entre outros, os seguintesestá a efectuar-se diàriamente

Gracinha ...
Costa d'Oiro .

Milita. . . .

Brisamar ...
Virgem te guie.
Marisabel ..
N." Sr." de Pompeia.
Pérola de Lagos .

N." Sr." da Graça.
Satúrnia . " . .

Mêlinha. .

S. Paulo '

..

Praia Amélia
Maria Pilar,.
Flora .

Nicete .

La Rose., ..
Cristina Leote.
Sarda. '. . .

Fóia ....
Maria Odete • .

Pérola do Oceano
Belnicete. . . .

Anjo da Guarda . .

Pérola do Barlavento
Sr." d.o Altar

Total : ..

54.660$00'
51.550$00

Bt�g:g8
�55.800$OO
51. 940$00
&).160$00

, 25.955$00
20.100$00
18.170$00
7.440$00
5.980$00
5.580$00
2.900$00
2.750$(10
2.200$00
1.650$00
1.550$00
820$00
790$00
740$00
680$00
670$00
590$00
560$00
445$00

584.590$00

MOVIME'NTO
PORTUÁRIO

de 14 a 20 de Agosto
ENTRADOS: Portugueses «Mira

Terra», de 562 ton. e «Maria Chris­
tina., de 549 ton., de Lisboa, va­
zios; Inglês cCorncrake., de 640
ton., de Bristol, vazio; Francês «Be­
lem., de 1.101 ton., de Olhão, com
carga em trânsito.
SAÍDOS: «Starling», com alfar­

roba e conservas, para Bristol;
({ Corncrake », com alfarroba, para
Bristol e Dublin; «Mira Terra» e

• Maria C-bristina'», �'Com "'minério,
para ·Lisboa.

Teléfone: 60979

FUNDADA EM 1960

¡;;ST. CIRCUNVALAÇAO, 1397,5
(CRUZAMENTO DÁ VIA MARECHAL CARMONA)

End. Teleg. MARINA

ripos de redes e da

Fábrica de Redes de Pesca Marina, Lda.

PORTO
(PORTUGAL)

grande :mortandade

de sardinha Dliúda

É DESOLADOR o espectáculo a

que se assiste todas as manhãs,
a quando da chegada das barcas
que exercem a pesca em Monte'
Gordo. Toneladas e toneladas de
sardinha miúda são descarregadas
na praia, e ali ficam, sem proveito
para ninguém, nem sequer para os

pescadores que as capturam e não
se apercebem de que estão contri­
buindo para a sua própria ruína e

para a de toda a classe piscatória.
Não haverá forma de se pôr ter­

mo a este descalabro?

F�bricantes de
, .

varios

conceituada marca

tem a preferência
«Rosário», a

da Indústria Piscatória

do País e exclusivamente

oPARA O VOSSO CASAMENTO

PREFIRA A 7oto9'Ctt4'Ít lI'CnttlJ"
Especialilada em Reporta;em

"'<
'li .�: A único que se desloc.o o vosso coso. e a

Ld��JI!'�d' qualquer localidade, com transporte próprio, e o

> mais moderno APARELHAGEM ELECTRONICA,
'i':;e;xPosICAO PERMANENTI!

�" R",. Filipe AlIstêo. 5 e"", FARO - T.lef. 88.

,rede

•

que
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................................�............................................................................................ em càsos concretos em Nova Ze­

lândia, Austrália e «num país pró­
ximo dos "Estados Unidos». O meu

amigo 'Gray Barker, autor do livro
«Eles sabem demais sobre os Dis­
COs Voadores» (They know too
much about flying saucers), de

University, Nova York, explicou
alguns casos mais.

EXISTE' Â PROVA MATERIAL
,

.

.

�a vi�ita �! �a�itant!� �! outro� �Ian!ta�

VENDE-SE
,Em S. Brás de Alportel, sitio dfi

Gralheira, junto à Estrada Nacional
uma propriedade que se compõe de
terras de regadio e sequeiro, tem
duas noras, dois tanques e muitas
árvores de fruto. "

Trata Joaquim, Morgadínho, Ru�
Engenheiro Ayres da Fonseca.c-­
BEJA.

Quinze dias mais tarde o sr. Du­
pont escreveu aOJ nosso 'investiga­
dor dizendo-lhe que estava doente
e que se via obrigado' a guardar
cama e que quando se restabele­
cesse lhe escreveria de novo. Os
dias e as semanas passaram, O sr

Blanc foi visitá-lo e ficou muito
surpreendido. O sr. Dupont vivia
sé, durante a doença teve urna en­

fermeira e depois desaparecera,
ninguém sabendo do seu par.adeiro
Durante bastantes meses nada

se soube do sr. Dupont e em Feve­
reiro de 1956 o investigador teve a

visita de um parente deste, o qual
lhe pediu encarecidamente que

. guardasse absoluto silêficio sobre
a identidade da testemunha e ao

mesmo tempo forneceu-lhe noticias
suaL

' •

«Por sinais, como se fôramos
lIDudos, dei-lhe a perceber que
qu:Cria, ver o seu aparelho" que
era de forma lenticular. Ela, a
�orri,r, .. fez-lIDe ver' que não po­

dia,enquanto' pronunciava pa­
lavras incompreensiv;is. (Es­
:tes porllDenorea coincidellD com

os" relatados 'por Georg'e
,AdalD.ki no seu livro cO. Dis­
,c,os Voadores aterraram'); A
..ua vo,.;. era' agradável, com

inflexÕes doces. Por sinais in­
dicou-me que voltaria da� a

trê" dias. Recuei/enquanto ela
entrava pela escotilha. O Dis­
co elevou-se COlD um ruido

-: ..ur.do. acelerandQ. até de.."_pa­
...écer.'no cl!u.

A sonda SIMRAD-Mestre'
·de visão panoljârn¡ca

A MAIS PRÁlIC.A E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSIST'ÊN CIA �ÉC N I CA G� RA NTI D,A

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S:.A. 'R. L.-
AGENTES EM TODO O ALGARVE

r

,Quatro homens misterio'sos
.

Acontecerá aq sen parente ei se­
guinte: Quando se encontrava cen­

valescente da sua doença, que tinha
sido urna pneumonia, visitaram-no
quatro homens muito misteriosos
que desejaram falar a sós com ele
A entrevista durou muito tempo
De que trataram? Ignoramos o

que se passou ... mas co-nhecemos
os seus efeitos. Depois da partida
dos desconhecidos, urna grande
perturbação se apoderou do sr

-Dupont. Na manhã seguinte partiu
precipítadamente para casa ãe uns

seus parentes que vivem noutra re­

gião de França. Desde ent�o não
quer dar o seu endereço a ninguém

.

e não voltou a- falar nos Discos
Voadores. Quem eram estes ho­
mens? Este caso assemelha-se
muito ao acontecido a Albert K.
Bender nos Estados Unidos, que
foi visitado por «três homens ves­

tidos de pretos, Se o sr. Dupont
fugiu e se escondeu, o sr. K. Ben­
der não desaparecen, mas' absteve- I
-se de toda a actividade concernen­
te aos Discos Voadores., Posterior­
mente a International Flying Saucer
Bureau foi dissolvida «por ordem
de urna autoridade superiors. O
sr. Bender era presidente da refê-
rida sociedade.

'

Estas visitas estranhas verifica­
ram-se noutros sítios. Esses «ho­
mens vestidos de preto» operaram

\ ,

"Já não pude fazer nada e re-

, .1
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. Um Disco pairou sobr� o

aeroporto de Marignane ,\

Por vo-Ita {Ias 22 horas tudo esta­
va tr.anquHo e cada um se ocupava
dos seus' afazeres habituais., De
repente um dos agentes da torre
-divisou a N. O. uma luz muito for­
te, mids intensa que o projeesor de
um avião. Não havia nenhum aviso
de chegada. Intrigado' chamou os

seus camaradas e observaram com
binóculos. Puderam ver que' se
tratava de um Disco que ñcoa pa-

Continua na 4,8 �6'9ina '

SE QUER PINTAR
PAR.A FINGIR... qualquer coisa serve,

Mas ••.

SE QUER PINTAR
PARA DURAR ••. então; entre as

tintas, escolha.
boas

, 1

•

- TINTA PLÁSTICA' «BEL-PLAST))
A NOVA EMULSÃO PLÁSTICA SINTÉTICA" TIPO' ]958

{( B�L _ PLAST» .•.

um só tip,o de. tinta, para todas as pinturas de
paredes, ínteríores 0'1:1 exteriores!

« B�L _ PLAST » ... isenta de colas O'U matérias orgânicas que
. apodrecem com a humidade!

«B�l- PLAST » ... isenta de produtos tóxicos ou irritantes, e por­
tanto aconselhada' para Escolas, Hospitais.

.' 'C4:')flsultórios, Edifícios Públicos! "

« R�L _ PLAST » película inatacável por ÁCIDOS, BASES, ÁL�•••

COOlS, ÓLEOS e GORDURAS! '

«B�L-PLAST» ... resistentes a todos os climas, árticos ou tro-
,

.

picais! ,

«B�L. PLAST» ... nos Seus tons «Vívacor», '1000/0 resístentes ao
Calor e Luz! .

.
.

« B�L _ P�AST » ... ràpidamente preferida por artis-tas e decora­
dores, pela beleza dos seus tons fartes, pró­
prias para �s mais difíceis e melindrosas pin­
turas muralS... ,-

«B�L-PLAST» ... com BRANCO PURO que não. amarelece ...
,

com VERMELHO VIVO que não desfalece •.•
.

.

com AMARELO, VERDE,. LARANJA, MAR­
RON e outras lindas cores indestrutíveis r

'

«B�L-PLAST ».... com preços especiais para cada caso especial e
.

em todos os casos extremamente convidativos!
«B�L�PLAST» ... a tinta plástica que lhe convém!

h

«BEL-PLAST» é um produto «S. João» de
« S. J O Ã q» Fábrica de Tintas, Vernizes

e Produtos Químicos

FERR�IRA Bc, ,MARINHO,
O V A R

LDA.

DEPÓSITO

'MÁRIO R.. PEREIRA
R. Pedro Nunes, 1'- F ÁIR O
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rada no ar. Não havia nuvens e a

claridade permitia unia visibilidade
de.25 quilómetros aproximadàmen­
te. Os técnicos calcularam que es­

tava a ,3200 em relação ao eixo da
pista', ou seja a N. O. Esteve imó­
vel durante os primeiros 15, minu­
tos', irradiando uma intensa luz
branea, O: Disco apresentava. na
parte jnferior urna franja luminosa
bastante estreitas Pôs-se em mo­

vimento muito lentamente e notou­
-se um alargamento da franja infe­
rior, começando a ver-se na parte
superior uma luminescência azula­
da. .Esta modificação e a marcha'

, doaparelho, que parecia 'observar­
-nos.idurou uns.cinco minutos. To­
dos os que estavam na pista pude­
ram vê-lo. A partir de então e du­
rante uns' l2 minutos mais, todos
seguimos o movimento do Disco
que estava a.uma altura de 300 me­

tros e a uma distância de 7.000
metros. Nos últimos minutos de
observação o Disco foi .mudando"
sensivelmente' para uma colora- '- _

i::ta����!a, v�����n�omc����:ax�
- - -' - - .. A A

_

A

-_
-

� A..,..'W"""""'.,.,,�'W"""""'.,.,,�'_"""""''"''''''

aeroporto; Il franja inferior foi-se
transformando num cone luminoso
que parecía arfar, tomou velocídade
rápidamente ern vertical e desapa-
recen. ¡"
Até agora estas observações eram

desçenhecídas do público pois as

testemunhas negam-se a dar das
mesmas conhecimento à Imprensa:
O medo ao ridiculo e a ne­

cessidade de dizer a verdade'

JANELA DO MUND,O

[âmara Muni[ipal �e Vila Real �e '�anto �nt�nio
SERViÇOS MUNICI,PALIZADOS

Coneur�o \

para o :f�rneeim.ento de
:ferragens destinadas às Redes

-. Eléetrieas Aéreas de Baixa'Tensão

,

,

Recebem-se propostas em carta fechada na Secretaría dos
Serviços Municipalizados, até às 16 horas det dia 6 de Setem­
bro para o fornecimento do material em epígrafe.

'

O caderno de encargos e programa do concurso estão
patentes na Secretaría destes' Serviços todos os dias .úteís
durante .as horas de expedíente.

'

'; Secretaria dos Serviços Munícípalizados de Vila Real de
Santo António, 19 de Agosto de 1958.

O Presidente do Conselho deAdmínistração
Pedro Mertins Socorro

Continuação do 3." p6gino dia ou de noite. Sendo possível a
hora exacta;

,

- Direcção do voo (De Norte a

Sul, Este a Oeste, etc.)
, :

- Duração aproximada ou exacta
do fenómeno, sendo possível.
- Poderá determinar a altura?
_:; E a velocídade de voo?

'

- Era luminoso? .. de que cor?
- Que forma tinha? esférica, len-

ticular?
'

/

- Tem a, certeza de que não era

uma estrela nem um balão-sonda?
- Que particularidade mais cha-

mou a sua atenção? ';
,

Estas perguntas e os dados que
acrescentamos permitir-lhe-ão re-'

cordar melhor os factos. Diga a

verdade rigorosa do quetenha pre­
senciado, .sem aumentar nem dimi­
.nurr. Seja sincero .e ponha. de
parte a imaginação.
(Copyright by jornal do Algarve)

Fim da série de artigos
acerca de il Verdade sobre
os Discos Voadores

*

Temos reéebido e continuamos

recebendo informações que vão
sendo comprovadas. Tropeçamos,
os -que pertencemos às comissões
de investJgação,' com um inconve­
niente. E o silêncio de muitas tes­
temunhas e o não quererem dizer,
toda a verdade, com receio de' seo,
rem ridicularizadas. A recrudes­
cência de aparições verificar-se-á
este ano de 1958, sendo os ciclo�
bienais dos anos pares os que acu­

"ain maior número de aparições.
Aconselhamos aqueles que obser­

vem qualquer fenómeno que façam
uma informação pormenorizada por
escrito e que a entreguem à auto­
ridade 'mais próxima. Prestam
assim um serviço e não há receio
de cair no ridiculo. Ao mesmo

tempo qualquer informação que
nos remetam será comunicada à

Comissão, de Investigação de Dis­
cos Voadores e Problemas Conexos.
Os elementos que se necessitam

são:
- Se o fenómeno se verifica de

.Conclúsôorío l." página
,

que se verifica, nos nossos dias,
entre as.principais potências.
Num momento em que todos os

acordos .seriam- de louvar, 'em que
se torna cada vez mais necessária
a ígualdade de opiniões e a identi­
dade de objectivos - pois só assim
seria possível um encontro Leste-,
-Oeste � os dirigentes ocidentais
discutem, dividem-se e acabam por
colocar-se em pontos opostos, quan­
to à realização dessa tão anunciada
eonferência "!lo mais alto níveh,
longínqua esperança de entendi­
mento e aproximação eutre dois
mundos diametralmente diferentes.
Verificou-se que é explosiva a

situação no, Próximo-Oriente; pai­
ses ocidentais enviaram para ai

tropas, numa atitude de defesa e

segurança bastante discutivel; che­

gou-se à conclusão de 'que é neces­

,sário e urgente o tal encontro de
chefes de Governo, quer ele se rea-

,lizasse em Genebra, em Paris ou

em Nova,Iorque. No entanto, as

divergências continuaram, não en­

tre Moscovo e o OCidente porque
essas são irredutíveis, mas entre

Paris, Londres e Washington:
Quando, finalmente, após grande

actividade diplomática, as grandes
potências decidiram que a reunião
se fizesse em Londres, à sombra
da ONU e sob o aspecto de assem­

bleia geral extraordinária, a França
tinha, pràticamente, rompido 'com
os seus aliados na questão do Pró-
ximo-Oriente. '

Neste momento, a caminho, já"
da segunda semana de debates,
ainda não se chegou a acordo com­

pleto e, afinal, as duas posições
que mais se aproximaram foram a

dos Estados Unidos e da Rússia.
Apenas um desacordo divide os

yankees dos sovietes: a questão da
retirada das forças estrangeiras do
Líbano e da Jordâniá. Como, quan­
do e porquê? ,As coisas simples
complicam-se, por vezes, tanto ...

----...._----

�,

Os C. T. T., no Algarve
Foram nomeadas, a título tr�nsi­

tório, telefonistas do quadro de re­

serva na rede telefónica de Faro,
as sr.as D:' Maria Teresa da' Glória
Mascarenhas Sobreira, D. Diaman­
tina Rosa Baptista de Menq.onça
Pinto, D. Maria João da Conceição
Guerreiro de Brito Pereira e D. Ana
de Jesus Reis.

'

- Também foram nomeadas, a

titulo transitório, telefonistas do
quadro de reserva na CT F de Ta­
vira, as sr.as D. Maria Caetana dos
Rei,S, D. Maria da Conceição Eusé­
bia Simões e D. Maria Luísa Neto
Fia,lho Nunes.
- Foi integrada no quadro de

operadores de reserva na C T F de
S. Brás de Alportel, a sr:a D. Er­
melinda de Jesus Rosa.

- Foi transferida, a seu pedido,
da rede telefónica de Faro para, a
E C F de Lisboa, a telefonista de
2.a classe sr.a D. Maria Cristina
Samina.

'

- Foi nomeada encarregada do
posto de Clarines (Alcoutim), a sr.a
D. Isabel Rodrigues Pereira.

COM a présença de Foster 'Dulles
e de Mac Millan reuniram-se, em

Londres, os'�irigentes dos países
membros do Pacto de Bagdad ex­

cepto do Iraque que, possivelmen­
te, abandonará a aliança. Esta reu­

nião serviu, principalmente, para
assentar em três princípios: o re­
conhecimento oficial dos Estados
Unidos como membro pleno do
Pacto de Bagdad, visto que já o

eram na sombra desde o inicio; a

próxima neutralização do Libano,
maneira teórica e absurda de re­

solver os problemas internos da­
quele país; e o aumento de auxilio

Illl�A\N�� 1�A\Slr��S & 1[ll�\flt�, Ill[�\fI[lrA\I�A\
Fábrica de Serração e Carpintaria Mecân,ica

Madeiras serradas • aplainadas • CaixotariaFabricBsão te pupitres •
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Notas breves de, via'geOm
Conclusão da 1." p6girio

'

mas salas, decorada pelo pintor Lima Couto me ter mostrado as

micos directores; falou-me larga- ��tónio Quadros, Alberto Andrade instalações.minúsculas �o. teatro e

mente das dificuldades de momea- ainda se referiu ao pouco _contacto seus camarms, pude assísttr ao en­

to, que são !guài;; em ,toda a parte: que ex!ste �té en.tre os Çine-Clubes, saio de uma peça que pretendem
a necessidade de um auxílio supe-

os quais nao umr!1m ainda os ,es- encenar, na província, 'este Verão.
rior, pelo �enos expresso na 'utili- íorços como �ena para _?es�Ja�. ,I,.� estava.m .João' Guedes e Dalila

zação da cinemateca nacional' a
Falou-me depois das sessoes ulu- Recha, dOIS Jovens actores que, pe­

impossibilidade de exibir mdtes m�s do seu cl�be (ql!e agora .terá los vistos, também entrarão (?) ria'
pist?iicos {eínematogrãñcamente ) dOIS �c:ses de Ina�tlVldade) e ainda pró�ima, maacha cinematogràñca
devido à tal lei assassina que man- das ,l�ço�s .profen�as .por Manuel I}aClOn!1l!
d� destruir as películas depois de, de O�IVell:.a, aos S9ClOS I�teress�dos. FalC;I-lhes" claro, das tentativas
cinco anos de exibição comercial; FOI entao a .v.ez de v�r à baila o teatrais dos elementos de dois gru­
rc,?ncorrência desleal e corriquei- �QVO .acontecímento cl�emat'Qgrá-, pos, de Faro, .,e,; essa info.rmação,
fa 'da televisão etc fICO português -: a próxima produ- agradou-lhes Imenso. E' 'Interes- ,

,

'_ Mas o C. C. P.;' talvÚ por per- ção de «A costur�irinha da Sé» a sante, ',é quente notar queos am a­

tencer a uma grande cidade vai rodar no Porto e ínterpretado por dores trabalham, tentam furar a

aguentando o barco, enquant¿ que a!guns elementos do Teatro Expe- barr�ira, pulam a fogueira. E' que,
0$ outros ... adiantei referindo-me, rímental, . se nao .Iorem os amadores II! ,

efu" seguida, às dificuldades dos A
.

ideia ,de ir dar u_ma volta pelos, N?utro dia dei um salto a? Mus«;u
Clubes provincianos, nomeadamen- locais de fIlmagp.m,na� par«:ceu mal, Nacional de Soares dos �els; ,Nao

te os do Algarve. . .

'e fOJ;nos ... Çl�ro que.lmedlat!lmen- será um, Museu exc:p�lOnal, mas.
,

,A conclusão a que chegámos foi te v� que o fIlt_ne �erI� uma mcon- tem expostas, sem du.v,Ida, b!lstan­
ainda e sempre Il mesma: está tudo ceblvel cm,entlra., ma�s am dess�s tes obras fundamentals da PIntur�
errado desde o princípio. O públi- baldes de agua folclórlco� com q�e, e Escult�ra portuguesas, ,d� ontem

co é fácil e continuará a sê-lo en- pretendem lavar-nos a ImundíCIe. e de hOle. Merece especIal refe­
quanto lhe forem ,dando «Sangues Seria precisa u'1la dose infinita de r.ência o lugar que t�m alg'uns ar­

,toureiros» e Alves Barbosas fazen- coragem para dIzer a verdade p.um lIstas modernos, entre eles, um

do caretas até ao cansaço; , fi�m� rodado naquela zona do Port,o Eduardg Viana, u� Jaime Isidoro,
Depois de me mostrar a sede do tnpeIro - e mesmo que alguém u-, um .Ta�ano, e ate um estudo de

Cine-Clube modesta mas carinho-, vesse. essa coragem ... de nada lhe, PortInan..." ,

samente cu'idada com uma biblio- valerIa. E os nossos clãssicos estão bem

M. Boaventu..a teca Óptima e organizada e, nalgu- No outro dia, tome� contacto com repre,sentados,. tendo bl!,stante, inte-
,

'

um grupo de rapazIada, de entre resse as galerIas dedicadas a Hen-
•••••••••••••••• � •••

'••••••�. •• •••• ••••••
os vinte e os trinta anos, que, reu- rique Pousão, a Sousa' Pinto, il Sil-

,
nindo esforços, pretende publicar va Porto, a Columbano., '

'

QUE E P;,:,,' 0,"E'S' IA" .''l
uma revista literária decente; No- Mas' são as ,obras de'Soares dos

" te-se que, para já, os menos moços, Reis que têm o ponto 'primordial
,

,:-" juntando pequenos capitais, conse- neste Museu de beleza. O seu
, guiram montar uma das melhores «Desterrado., aliãs no caso presen-

por MARIA EMíLIA' DIAS livradas do Porto, a qual, nascendo te rodeado de algumas obras-pri­
do nada, foi crescendo para chegar mas <;la arte nacional, merece bem
ao que hoje é: livraria dirigida por uns minutos .largos de reflexão li­

moços, divulgadora das boas obras, vre, de esptaiamento, dos sentidos
distribuidora de ediçõel> portugue- e das paixões. (Se não fossem es­

sas e estrangeiras, discoteca e até tes continuos-çicerones que nos

exposição de pintura. Tinha ter- perseguem em todos os museus
:minado, há poucos dias, rima exce- com as suas vozes grossas e inteli-
lente 7xposição de pintores moder- gêneias'chapadas!).

"

nps portugueses, entre os quais No Porto hã ainda mai� focos de

Aligusto Gomes, António Quadros, interesse cultural: a casa onde vi­
Eduardo Malta, Manuel Ribeiro de veu Guerra Junqueiro ou a Casa
Pavia e outros de imenso int�resse. Museu de Abel Salazar, por exem­
Anunciam para breve a sua re- plo. Simplesmente, no Verão, tu­

vista literária, de que vi toda a co- do é'difícil, tudo: até a perfeita di­

la�oração e me pareceu de belo ge'Stãó, espiritual das'bélaiiobras de
nivel. Foram estes moços que me arte ou de reflexão. Talvez por
levaram ao Teatro Experimental, isso procu,rei uma arte mais leve,
uma das jóias r-aras do Porto. o cinema. E, ainda desta vez, tudo'
Naquele teatrinho de algibeira, calhou peló melhor. O Coliseu

que' antes foi uma lavandaria, çQmo exibia a "Rua Principal», (Calle
me explicou o poeta e a<!tor Vai;'co Mayor), de Juan Antonio Bardén,
de Lima Couto, têm-se representa- uma das mais recentes rparavilhas
do alguns dos maiores sucessos do do cine espanhol. Como não é al­
teatro português. Para não mais tura para; referenciar cinema, fica
de cem espectadores, de ,cada vez, anotado o valor artístico deste fil­
mas sempre demonstrando um sen-, me. Oxa�á no Algarve se aperce­
tido estético incomparáv�. A re- bam do seu, significado como docu­

presentação da "Morte de um Cai- mento humano e'da sua mensagem
xeiro Viajante», feita pelos pupilos como obra de arte.
de António Pedro, é um dos me-

'

Ca.imiro de Brito
lhores trunfos de interpretação de
actores portugueses. E outras mui- A seguir: Um dia no Bom jesus
tas encenações, como cUm Deus' do Mante.
dormiu lã em casu, por exem- ---------------

plo, têm sido causa do renome que I M P R E N S Ao TEP tão merecidamente tem

granjeado. Aponte-se que o auxí­
lio do Fundo de Teatro, desta vez

tão bem concedido, tem resultado
em palpãveis frutos: para os jo­
vens artistas do TEP não há férias,
eles trabalham sempre. Quándo
lá cheguei, e depois de Vasco de

Farmácia de Serviço
I De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a FarmáciaCarrilho,
Praça Marquês de Pombal, telefo­
ne 49.

militar e' económico à Jordãnia:,cna
convicção de que ela segulrã;: den­
tro de pouco tempo, o exemplo do
Iraque. '>

A; Conferência de Londres ternii!:
noui aparentemente, em completo
êxito, mas, no fundo, mareou' ape"
nas o início áo desmembramento
do Pacto de Bagdad, ao reconhe­
cer-se incapaz de evitar a expansão
«da propaganda subversiva e con­

trabando de armas, cujo principal
agente é o Egipto, apoiado pela'
União Soviética». Mais uma ve'(.
Nasser é apontado como o «leader�
insofismável do nacionalismo ãra­

be, mais uma vez o Egipto se pro­
jecta no Próximo-Oriente como fu�
tura grande potência; possível ca­
beça de ,um grande pacto de que a

República Arabe Unida representa,
já o primeiro passo.

Que é poesia?
�
!'l'ão varrios repetir a consabida

estrofe de Gustavo Adolfo Becquer
ao dirigir-se a Julia Espín no, seu

«Amor Imposible,.. Vamos definir a,

poesia em prosa. Poesia é a con"

templação extática de uma formosa
paisagem, vendo como o céu varia
de tonalid�des, pondo um matiz'
suave em tudo aquilo que abarca.
mas com o olhar.
Sentimos a ternura da poesia

ouvindo o suave trinar das aves;
com este canto os lindos passari­
nhos choram as suas penas, enchen"
do o espaço infinito com os seu�
deliciosos gorjeios. Também ¢
poesia observar como as avezi'nhas
cortam lestas, com o seu voo verti'­
ginoso, o ,azul do céu. '

H,á poesia na contempl,ação do
roCio que cai sobre as mimosas pé-'
talas das flores, assemelhando-se
a diminutas pérolas que tombadas
de algum valioso estojo se tivessem
espalhado ao acaso sobre as delica­
das flores que adornam o jardim.
Também é poético ver como as

abelhas voam indecisas sobre as

coroias das flores, sugando o'mara;­
vilhoso nectar que depois transfor­
mam em saboroso mel.
SentüÍlOs a alma vibr�r de poe­

sia ante o espectáculo fantástico do
mar, vendo como as ondas rugem
enfurecidas, chocando c o n t r a as

rochas, corroendo-as lentamente,
para depois se desfaze'rem em alva
espuma, ou então contelIlplar a

tranquilidade das águas oceânicas,
vendo como se pareêem, com UD)
imenso e brilhante espelho. E
também poesia ver como a ¡lua se

reflecte nas águas do rio, dando­
-lhes ton'alidades de prat,!l.
É poesia contemplar o crepúscu­

lo, 'ver como o Astro Sol se oculta
na incomensurável linha do hori­
zonte para dar passagem às som-
bras silenciosas da noite. '

Tudo isto e muito mais, é poesia.
Mas o mundo actual ",não com-

preende a linguagem poética;
acha-a vulgar e antiquada; só lhe
interessa lançar satélites artificiais
e discutir política., ,

Há pessoas a quem é indiferente
á poesia; têm a alma completa­
mente alheia, ao seI).tido poético;
quer dizer: muita matéria e pouco
espírito. .

•
.

,

Hã outras que acha¡;n uma vulga­
ridade alguém confessar que gosta
de poesia. Em seguida terão este
comentário depreciativo: «Que bo·
8M'ia es ser 1'omantiqo; 'eso es, del
tie'inPO de nuestras tatarabuchas /»
'", Pois não é assim, porque em

qlialquer momento da nossa vida
nos encontramos com a poesia;
Porque desde que o mundo é mun­
do sempre houve poesia; o que
acontece é que na época em qn�
vivemos qualquer pessoa (a mi po-'
bre entender, inculta y chabacana)
lê colD, mais agrado uma novelazi­
nha de aventuras ou amorosa, que
um b()m livr,o de poesia.
Também não falta guem consi­

dere «em estado de perturbação
mental» as pessoas que em verda­
,de sentem e amam a poesia.

,Então, se não há pessoas que se

sintam maravilhadas ante um deli­
cioso pôr do Solou ante o espectá­
culo grandioso, do arco-iris. Qué
és entonces lo que les emociona?
Talvez discutir política ou enfras­
car-se em ler artigos sobre a .bom­
ba atómica» ou possivelmente fu­
mar três Ou mais maços de cigar­
ros como um desesperado!
Cremos que também hã que juntar

à' matéria algo de espírito e este

e,spírito é a poesia; sem poesia a

vida é rotineira e materialista. Por­

que se somos tudo matéria e nada

espirito ou seja, poesia, afastamo-
,

-nos de Deus.
Sabemos que infelizmente, à medi­
da que avançamos em anos, menos
nos agrada a poesia; mas àqueles

«Rodoviária» - Entrou no ter­

ceiro ano de publicação esta revis­
ta de transportes e turismo, compe­
tentemente dirigida por Olive�ra
Santos e que ocupa, por' ménto
próprio, um lugar p'e relevo na,

Imprensa da'especialidade do País.
Efectivamente como elemento çle
propaganda do turismo e de defesa
e esclarecimento do automobilismo,
cRod,oviária. tem cumprido, atin­

gindo o objectivo que o, seu esfor­
çado director definiu na sua apre-
'sentação. Fazemos votos por que
continui na sua, carreira fru\1l0sa.

a quem não agrada não assiste 'o

direito de criticarem e de troçarem
das pessoas que em verdade sen­

tem na sua alma a vibração da poe�
sia nas suas diversas facetas.

,

Ayamonte - julho
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NECROLOGIA FESTIVIDADES
em honra de Nossa Senhora,

Para a pesca. Depó­
sito. Caixa Postal 309

�LISBOÀ.

D. Maria Guilhermina Lucas Falcão

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Ma­
ria Guilhermina Lucas Falcão, viú­
va, de 72 anos. A saudosa extinta;
cuja morte foi muito sentida, era

mãe do sr. dr. Carlos Alberto Lucas
da Lança Falcão, conservador do

Registo Predial e presidente da Câ­
mara Municipal de Silves, e sogra
da sr," D. Maria João Serpa da
Lança Falcão. O funeral realizou­
-se para o cemitério de Odemira.
O passamento da virtuosa senho­

ra causou profunda mágoa em to­
dos que a conheciam. À familia
enlutada e em especial ao sr. dr.
Carlos Lança Falcão, apresentamos
sentidas condolências.

da Encarnação
em VILA REAL. DE SANTO ANTÓNIO

T�M o seguinte programa as festas
que em honra da sua padroeira,

Nossa Senhora da Encarnação, se

realizam este ano na Vila Pom­
balina:
Em 4, 5 e 6 de Setembro, às 16,50,

serviço de confissões e às 21,50,
triduo solene preparatório, com ser­

mão e bênção do SS. Sacramento.
Em 7 de Setembro: Às 9, comu­

nhão geral e prática; às 12, missa
solene e sermão; às 18, missa ves­

pertina, implorando as bênçãos de
Deus e a protecção de Nossa Se­
nhora da Encarnação para os marl­
timos da freguesia; às 18,50, pro­
cissão com a veneranda imagem da
padroeira, em que se incorporam
todas as associações religiosas da
paróquia com suas insígnias e es­

tandartes, a qual será saudada pe­
los barcos de pesca à passagem na
Avenida da República; sermão ao

recolher das procissão; às 22, con­
certo musical e vistosos fogos de
artifício.

D. JOilna Amália Pereira de Barros

Em Lisboa, onde residia, faleceu
a sr.s D. Joana Amália Pereira de
Barros, de 76 anos, natural de Lou­
lé. A extinta era casada com o sr.

almirante João Baptista de Barros
e mãe dos srs. Daciano e João Bap­
tista Pereira de Barros; oficiais do
Exército.

D. Maria da Conceição Soares

Com 71 anos, faleceu em Lisboa
Il sr.a D. Maria da Conceição Soa­
res, natural de S. Brás de Alportel,
casada com o sr. Joa.quim José
Soares, funcionário da Junta Na­
cional da Cortiça e mãe das sr.as
D. Maria de Lurdes Pires Soares e

D. Maria Aníbal Soares.

AVISO
Luís Félix da Silva, comuni­

ca a todas as pessoas que. te­
nham comprado bilhetes para
a rifa da Bicicleta Motorizada,
que a mesma só será sorteada
na data indicada, se os bi­
lhetes estiverem todos vendi­
des; caso contrário o sorteio
será adiado para data a de­
terminar.

José Pedro da Assunção
Em Nampula (Moçambique), fale­

ceu o sr. José Pedro da Assunção,
de 75 anos, natural de Olhão. Es­
teve durante muitos anos -estabele­
cido com diversos ramos de comér­
cio em Vila Real de Santo António,
onde contava muitas amizades, e foi
presidente da direcção do Lusitano
Futebol Clube, cargo em que
desenvolveu acção de relevo. . Era
pai, do sr. Martinho Rodrigues
da Assunção, funcionário superior
da agência do Banco Nacional Ul­
tramarino, naquela localidade, so­

gro da sr.a D. Laura Canelas da
Assunção e avô dos srs. José Ma­
nuel e Américo Martinho Canelas
da Assunção e da menina Maria
Laura Canelas da Assunção.
Também faleceram:
Em SILVES - a sr," D. Matilde

Inglês Viegas Oliva, de 55 anos,
casada com o sr. Dionísio Gonçal­
ves Oliva e mãe da sr.s D. Ivone
Inglês Oliva é do sr. João Inglês
Oliva.
Em LISBOA - o sr. Francisco

Mestre, viúvo, de 71 anos, natural
de Alcoutim e pai da sr.a D. Maria

Luísa Mestre Amaro e. do sr. Jos_é
Francisco -Martí.ns Mestre e sogro
da sr.a D. .Herrnlnía Gomes Mestre
e do sr. Manuel Júlio Amaro.

� o sr. Patrício Cabrita, de, 62
anos, natural de-Silves, casado com
a sr.a D. Elisa do Carmo Cabrita.
Em BENGUELA -'- a sr.s D.

Amália do Carmo Leandro, de 23
anos, de Portimão, filha do sr. JOSé
Leandro e da sr.a D. Leticia do
Carmo Leandro.

.

Às famílias enlutadas -apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

DIVERSAS
Contra o desempre�o - NO CO­

missariado do Desemprego foi aber­
to, a favor da Comissão Coordena­
dora de Obras Públicas no Algarve,
o crédito de 500 contos para abona­
ção da mão-de-obra desempregada
nos cuncelhos de Lagoa, Olhão e

Portimão.

AbastecilD.,nto de água - O sr.

ministro das Obras ·Públicas,· pelo
Fundo do Desemprego, concedeu à
Câmara Municipal de Faro o refor­
ço de 65.151$50, para ampliação do
abastecímento de água à cidade,
1. a e 2. a fases.
FornecilDento de lDaterial eléctri­

co - A CâmaraMunicipal de Loulé
abriu concurso, cujas propostas de­
verão ser enviadas em carta fecha­
da e lacrada, para fornecimento de

mat.erial e sua montagem destinado
às linhas de alta tensão para electri­
Iicação da parte norte do concelho.

!J�OO
POR M�S

GASTOS NUM

SEGURO POPULAR DE VIDA

DA

COMPANHIA DE SEGUROS

IMPÉRIO

PERMITEM·LHE REALIZAR
O SONHO

DE FAZER ECONOMIAS
t UNIÃO DE DUAS V/DAS

o SEGURO POPULAR DE VIDA

UNE A PREV/DtNCIA À
POUPANÇA

Agente em Vila Real de Santo António:

Aurélio de Brito Clemente
Rua JaClÍnto José d'Andrade, 19

TELEFONE BS

A M. �. �� faro v�nŒn �ril�ànt�m�nt�,
em "snipes", a "Flâmula Azul":

O popular Portimonense
festejou mais 11m aniversário

M AIS um ano passou na vida do
popular Portimonense. Para co­

memorar o 44.° aniversário, foram
organizadas festas, entre as quais
duas competições desportivas que,
se outro mérito não tiveram, ser­

viram pelo menos para pôr ,em des­
taque mais um ano de "ida do clube
mais representativo de Portimão.
Na Praia da Rocha efectuou-se
uma gincana. Em Sagres, realizou­
-se o concurso de pesca desportiva,
com muito interesse. Pena foi que
os pescadores desportivos de Lagos
não tivessem querido valorizar mais
a competição. O vencedor foi Nuno
dos Reis, e o Portimonense triunfou
por equipas. No Casino da Praia
da Rocha, no decorrer de uma festa
que se pode taxar de brilhante; fo­
ram distribuídos os prémios das
duas provas desportivas.

DESPORTIVAS

CONFORME estava anunciado, a

Secção Náutica do Sport Lisboa
e _Faro organizou, no domingo, no barco se apresentar com uma vela

já clássico percurso Praia de Faro- sem número e insignia, tanto mais
_ Portas do Mar - Praia de Faro, a que não se tratava de uma vela nova.

disputa da «Flâmula Azul». Oxalá a citação destes factos sir-
Em «snipes> concorreram, além "a para 'alguma coisa, poís cremos

da organizadora, o .Centro de Vela, que com tal critério, a Secção Náu­
da M. P. de Naro e o Ginásio Clube tíca do Sport Lisboa e Faro não

Naval de Fato, num total de cii1êo' 'mais alcançará qualquer vitória.

«snipes». ,

Uma Secção Náutica meramente

A largada, que foi dada pontual- desportiva (e não recreative) não

mente, o que é raro entre nós, teve -pode nem deve estar aberta a todos
a seguinte ordem: 6441, 6440, 7558, os

'

sócios do Clube para estes o

6795 e 5440. irem representar em competições
Com relativo avanço, ganhou bri- ou mesmo só para simples passeios

Ihantemente a «Flâmula Azul» o à praia, tal como uma secção de

5440, «ía Mocidade Portuguese de futebol, por exemplo, também não
Faro, seguindo-se-lhe o 6795, tam- pode estar aberta a todos os sócios
bém da M. P. de Faro. do clube para estes irem estragar
Em 5.° e 4.° lugares classíñcaram- botas, bolas e equipas em treinos de

-se os dois barcos do Sport Lisboa brincadeira, ou para os mesmos

e Faro, o 7558 e o 6441. Em 5.0 e irem representar o clube em desa­

último lugar classíficou-se o 6441, fios oficiais. Com este critério, até
do Ginásio Clube Naval. principiantes que pela primeira Vez

Nesta prova há a destacar á proe- .entrarn em regatas de «snipes», con­
za dos dois jovens lemes da M. P., tinuarão, e muito bem, a ganhar.
os quais vieram ainda há pouco Há que fazer como faz a M. P.: Ir

tempo da Classe Lusito. Apesar buscar jovens, ainda não eivados
de ser a primeira Vez que entraram de. defeitos e que não se julgam
numa regata de «snipes» com outros «campeoníssimos», que aceitem as

clubes, alcançaram os dois primei- lições e conselhos dos mais velhos
ros lugares. E' certo que os ases e experientes, e «fazê-los», Há que
da Classe não correram, mas mes- procurar novos valores, para subs­
mo assim souberam fazer melhor do tituição dos que se foram, e pôr de
que os que já há largos anos andam parte os que, por se julgarem mes­

em «snipes» e há quem julgue gran- tres, nada mais fazem do que es­

des «vedetas», imprescindíveis nos tragar material.
clubes: Felizmente na Classe Moth, como
Lamentamos não podermos des- os barcos são de propriedade par­

tacar os nomes dos dois lemes da ticular e não do Clube, tal orienta­
M. P., mas não os conhecemos. ção e tais técnicos nada mandam,
Contra o que é usual na inscrição pois, caso contrário, também ai tu­
dos barcos da M .. P. e do Ginásio do se perderia.
Clube Naval, não foram indicados Em virtude do Fundo de Expan-
os nomes dos tripulantes. são da Vela, inexplicàvelmente, ain-
Os barcos da Secção Náutica do da não ter feito a entrega dos bar­

Sport Lisboa e Faro, também con cos há cerca de um mês prontos e

tra o usual, apresentaram-se de um devidamente medidos e aptos a se­

modo pouco menos do que vergo rem entregues aos seus donos, em

nhoso, Um, nem sequer tinha qual- sinal de protesto contra tal facto,
quer numero ou insígnia da Classe só se inscreveu um único «moth»
na' vela e, o outra, com uma "elâ par�.a disputa da -Flãmula Azul»,
emprestada pelo barco do Ginásio pelo que não se realizou esta prova
Clube Naval, o que obrigou este a em «mothes.
correr com uma vela com outro
número.
Se se pode desculpar o facto de

ter corrido com uma "ela empres-
tada por se ter rasgado a sua pouco
antes da regata, já outro tanto não
se pode dizer para o facto de um

v E L A

por FERNANDO DO VALFORMOSO

De laranjeiras, de várias
qualidades, rio Sítio da Azeda,
arrenda-se.
Dirigir propostas a António

da Costa Estevens - Castro
Marim.'

Ensino no Algarve
Liceu

Foi aprovado o contrato para o

desempenho de funções, no qua­
dro da secção feminina do Liceu
Nacional de Faro, da sr.a D. Antó­
nia Lopes Ferreira Mariano, pro­
íessora contratada de Educação Fi­
sica do quadro da secção feminina
do Liceu de Bragança.

PRÉDIO
Em Uila �Eal ÔE SlInto gntónio

. VENDE-SE, tendo na Rua Miguel
Bombarda o n.O 116 e na Rua da
Princesa o n.O 115, de dez compar­
timentos, dois corredores, despensa,
casa de banho, quintal e varandas.
Tratar com Ináciu Gomes Baptis­

ta, Avenida Visconde de Valmor,
n.O 57-5.° Esq. - Lisboa.

POMAR

Foi concedido aumento de venci­
mento por a- diuturnidade à sr.8
D. Ermelinda Caleça, professora da
escola de Monte Gordo.

- Foi autorizado o abono de ven­
cimento de exercicio pedido, à sr.a
D. Herminia Augusta de Deus, pro­
fessora da escola feminina de Quar­
teira (Loulé).

- A sr.s D. Ilda Maria Cavaco
dos Santos, .proíessora do quadro
de agregados, foi autorizada a con­

trair matrimónio com o sr. João
António Inácio Andrade.

- A professora da escola mista
de Brancanes (Olhão), sr.a D. Maria'
Isette Campina Barreto, foi autori­
zada a contrair matrimónio com o

sr.Adriano Augusto Simões Ramos.
- A professura, do quadro de

agregados, sr.S D. Nidia do' Carmo
Palmeira, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. Cláudio José
Correia Lopes. .'

CONVOCAÇÃO DE PRAÇAS
para as manobras de 1958

INFORMA o Regimento de Infan-
taria N.o 4, que vão ser chama­

das ao serviço militar efectivo, pa­
ra. tomarem parte nas. manobras
deste ano, algumas praças da classe
de 1957, na situação de licença re­

gistada e aguardando passagem à

disponibilidade, as quais breve­
mente receberão nos seus domici­
lios os avisos respectivos, bem co­

mo guias de marcha e requisições
de transporte para efeito de apre­
sentação na Unidade nos primeiros
dias de Setembro. .

Rua de S. Bento, 178-1.°
SO.CIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.

LISBOA
,

Motores marítimos: SKANDIA, KAMPER.. ATLAS IMPERIATr
S I M .R A J:) - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U J:) R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E �
.

MáquiQas para café-creme E U' R E K A

Agentee em otodo Algarve

S

DURrlLMAQur
MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO, LDA.
LISBOA-Rua do Conde de Redondo, 20-1.°

•

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL

« S I E M Â G))
« P R E C I S' Â » '

Informa os seus Ex.?" Clientes do Algar­
ve, que se encontra de visita a essa

província o seu associado e Inspector de
Vendas Sr. FRANCISCO MATEUS, o

•

qual terá muito prazer em receber as

suas ordens e proceder à demonstração
das máquinas que possam lnteressar-lhes

« ·V o S »

Vai ser instalado em Olhão
em edilicio próprio

O �osto, Clínieo da

Federação de Caixas de Previdência

., A DIRECÇÃO de «Servíços Méd[;
cc-Sociais» - Federação de Caí-

xas de Previdência - deliberou in -

cluir no plano de actividades para
1959, a construção de um edificio ,
com todas as condições necessárias ,

para instalação do Posto Clinico
N.O 33 (Olhão). Para o efeito foram
levadas a bom termo negocíaçõe s
entr«: aquela instituição de previ -
déncia .e o presidente da Câmara
Municipal de Olhão.
Trata-se de uma obra a todos os

títulos louvável, que valorizará· a
laboriosa vila cubista e solucionará
? problema das instalações daquele
rmportante Posto Clínico, que assis -

te aproximadamente a 10.000 indi -
víduos, entre beneficiários e agre -

gados.
--------�--------'

Funcionalismo pÚb lie o
Foi aprovado no concurso de ha­

bilitação para promoção à La classe
da 2.a categoría do quadro geral
administrativo, o sr. Duval Estrela
Pestana, chefe da secretaría da
Câmara Municipal de Lagos.

- O sr. Virgílio Nogueira Lalan­
da, chefe da secretaría da Câmara
Municipal de Mação, foi promovido
à 2.a classe da 2.a categoría e colo­
cado para idêntico lugar na Câma-
ra Municipal de Olhão. •

- Está vago o lugar de chefe da
secção central do tribunal de Ta­
vira (3.a classe).

- Foi promovido à 1.a classe, o

sr. dr. José Alves Maria, notário da
secretaría notarial de Loulé.

- Foi contratada para o lugar de
copista da Conservatória do Regis­
to Civil de Loulé, a sr." D. Maria
Helena Vicente Duarte.

- Pode ser requerido, em provi­
mento interino, por diplomados em

Direito, o lugar de conservador do
Registo Civil de Albufeira, julgado
municipal (B. a classe).

- Foi exonerado, a seu pedido,
do cargo de delegado de vigilância
do Tribunal de Menores da comar­

ca de Olhão, o sr. Fernando Nico-
lau Dias Forra.

.

"



Tem a certeza de quecsabe alimentar-se?
Conclusão da t." pállina

do Instituto da Opinião Pú­
blica e dos colóquios médi­
cos da Escola Oficial de
Jornalismo. E' colaborador
médico dos diários (( Ya» e
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As necessidades
da Praia da Rocha

Conclu.ãn da 1." pUina

vas, emprestando ou dando os fun­
dos necessários para os empreen­
dimentos julgados indispensáveis
aos planos' que lhe são apresen­
tados.

.

E' este conjunto de trabalhos que
compete às Comissões de Turismo,
dando conhecimento aos Altos Po­
deres das necessidades que fi turis­
mo local reclama!
Quando há a ínfelícidade das co­

missões locais-como acontece em

Portimão - não nutrirem carinho
ou qualquer parcela de interesse
pelo desenvolvimento turístico da
região, não devem tomar sobre si
a responsabilidade desses cargos,
para que a opinião pública não te­
nha «pedras para lhes atirar», e

pata que corra normalmente e co­

':flo as circunstâncias impõem, o

curso dos trabalhos, sem emperres
e sem desfalecimentos.
A Praia da Rocha precisa urgen­

temente de: U1l1 plano de urbani­
zação adequado à sua posição geo-

.

gráfica e às suas belezas naturais,
plano que seja exequível sem exa­

geros e fantasias.
Precisa de um bom hotel - e se.

fosse construido no Miradouro de
Santa Catarina, com todo o rés-do­
-chão envidraçado, com Lo e 2.°
andar, não ficaria maravilhosamen-
te instalado?

.

- Precisa de um casino condigno,
em vez daquele casarão inestético
e velho, reliquia que bem merece

ser substituida.
Há também necessidade de um

parque para campismo. que dê sa­

tisfação aos muitos que o procuram,
quer nacionais quer estrangeiros.
Em Portimão, não há uma Repar­

tição de Turismo - que lástima­
que deveria instalar-se na Baixa,
na nossa «sala de visitas» - para
atender e encaminhar os turistas
que não raro andam à deriva, sem
terem quem os oriente, sobretudo
quando se trata de estrangeiros!
Afinal que tem feito a Comissão

de Turismo de Portimão?
Cobrando somente as taxas? ..

Devemos concordar que é bem
pouco e que os seus componentes,
estão deslocados da sua .função.
Não podemos admitir, sem pro­

testo, que a melhor praia do Pais,
e uma das melhores do Mundo,
continui isolada do progressivo ca­

minhar turístico que se verifica
por todo o Algarve e por todo o

Pais.
Não devemos ficar parados .quan­

do o momento é de caminhar sem
detenças, tanto mais que as cir­
cunstâncias nos são favoráveis. E,
se trabalharmos, alcançaremos o

objectivo de todos que é, afinal,
também o dos altos interesses da
Nação.
No campo da acção, «querer é

poden, e assim se quiserem, se to­

dos quisermos, será dentro de nes­
sos dias demonstrado ao mundo o

que são e quanto valem as belezas
da linda Praia da Rocha!
De que serve convidarmos al-

((Pueblo», de Madrid, dos
semanários «El Español» e

«La Gaceta Ilustrada» e co­

labora em numerosas revis­
tas e diários de toda a Es­
panha. E', além disso, co­
laborador de Rádio' Nacio­
nal de. Espanha.
Especialista em Encrino­

logia e Nutrição, trabalhou
no Instiiuto de Patologia
Médica do prof. Marañon e

realizou numerosos traba­
lhos sobre dietética e ali­
mentação.
Além disso cultiva a lite­

ratura pura. Publicou qua­
tro novelas: «AI barde de la
laguna», (( Cosme », ((Que­
mado vivo» (as três com Ó
pseudónimo de Tristan Jus­
te) e «El amor amargo»),
com o seu próprio nome.
Esta última foi finalista do

prémio NADAL e editou-a
Destino, de Barcelona, na
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Há falta de �gua·
em S. Bartolomeu d� Messines
S. BARTOLOMEU DE MESSI­

NES - Está a causar sérias preo­
cupações a toda a população desta
freguesia, a "falta de água que se

tem feito sentir.
As Iontes «de mergulho» situadas

na sede da freguesia, estão secas.

A situada na Rua da Mina, junta
uma pequena quantidade, que os

habitantes durante toda a noite vão.
tirando à medida que vai nascendo.
O arvoredo por toda a parte res­

sente-se da grande falta de água.
E todos os anos nesta época que

mais se .faz sentir a falta de canali­
zação da água, melhoramento que
todos' os habitantes lamentam não
estar ainda feito. - C.

EMPREGADO
Precisa-se com muita práti­

ca de mercearias. Prefere-se
habilitado com carta de con­

dução (ligeiros).
Tratar com António da Cos­

ta 'Estevens - Castro Marim.

guém para nos visitar se não temos

condições de o receber? E se o fi­
zermos, com esses papelinhos de
frágil propaganda, como já se tem'

feito, que juízo irão fazendo esses

turistas de nós?
Apelo para todos esses que tra­

balham por amor à sua Terra, de­
sinteressadamente. Àqueles que
são remunerados para exercer esses

interesses deverá apontar-se-lhes o

seu dever e a sua obrigação, se for
caso disso.
E' já tempo para se reparar o

mal que a pouca vontade de al­
guns e a má vontade de outros,
tem causado a esta boa Terra, que
perfilha todos aqueles que a ela se

acolhem, e caminhemos em frente'

para o engrandecimento e progres­
so deste rincão. precioso entre os

preciosos dt' Portugal!
M. Mergulhão

Gambém na cozinha se

po�e ser ai'listll

Ovos recheados-Corte ao com­A Kanamicina, novo antibióti-
prido ovos cozidos, retire 'as ge-co japonês descoberto pelo dr; mas e amasse-as bem. TempereUmesawa, do Instituto Nacional
com uma pitada de sal, outra dede Saúde, já conquistou fama
pimenta e junte uma folhinha demundial. Este antibiótico foi ex- salsa e cebolinha verde, bem pi­traído dum fungo que se encon- cadas. Adicione, ainda, um pou­tra nos terrenos da Prefeitura de
co de miolo de, pão embebido

Nagano. em leite. Misture muito bem eNum simpósio médico nipo- recheie as claras. Agora unte-americano, que se realizou em de manteiga uma forma .Pírex,Tóquio, três autoridades ameri-
salpique por cima um, pouco de

canas em medicina de farmacolo- farinha de trigo, arrume os ovos
gia falaram sobre Kanamicina: o

na forma, com o recheio voltado
prof; Paul A. Bunn, da Universi-

para cima, colocando em volta' odade de Siracusa, dr. H. L. Dick- recheio que sobrou. Regue com
"'i.. son, farmacologista-chefe do Ins-

um pouco de manteiga derretidaA •. Encarnação Viegas t' t d P' BrI' tle•

1
nu o e esquisas em s o

e leve ao forno para tostar.
• ••••••• ••• ••••• ••••••• •• dr. H. J. Robinson, Iarmacologís- Sirva ainda quente, com ervi­ta-chefe do Instituto Merck./ \,

Muitas autoridades médicas [a-
lhas passadas na manteiga.

'Pa r q. u e s d e C a m p i s m o �:.:�!�� �:�:.?��":�:: B'�in:::''':'��F::::�·:. tri-
casos em que a estreptomicina e go, 200 gramas; açúcar, 200 gra-implantação de um parque de turis- a penicilina foram ineficazes, com mas; seis ovos; uma colher, das

, mo e campismo no Pinhal de Santa excelentes resultados. de doce, de canela; duas colheres,to que � - nã� tenhas dúvidat-'- �e Eulália, ampla área de 1.500 metros O dr. Bunn disse que se tinha das de sopa, de vinho do Porto;sup:naOlmAPIortancl!! dPara' 0t UrIS� de comprimento por 500 metros de servido deste novo antibiótico no ginjas cristalizadas,' 150 gramas,mQo .... d galrve �ao eve es agntar. largo, bem arborizada. tratamento de 21 casos de tuber- as quais se cortam aos bocadí-1;le ca a a gbarvlOt' no fseu sedc °tr, Será construida uma estrada mu- culose em estado avançado por nhos. Batem-se as gemas, comsela
. u� com AateIne a avtor es a

nicipal de acesso ao parque. Haverá um periodo de três meses. Ao o açúcar, o vinho, a canela, asprovlnbc.ll�d· .

d' Cmprensa emd res- boa água e luz eléctrica, além do fim desse tempo verificou-se, que ginjas e a farinha e por fim asponsa I I a es. umpre o seu ever,
edifício, que obedecerá a todas as as grandes cavidades existentes claras batidas em castelo.Entrementes - com as orelhas a
exigências de higiene e de conforto. nos pulmões em' 10 dos casos Fazem-se uns bolinhos que vãoarder, zurzido pelo fogoso Outro Eu Os campistas terão perto do campo estavam fechadas ou reduzi- a cozer em taboleiros untados e

D
Vou destcenddo a estrada sinul.osda. uma bela praia. O mar oferecerá das a metade do seu tamanho polvilhados' de farinha.e repen e, eparo com a ln a

aos pescadores desportivos, corvi- anterior tendo tornado os bací-Chelb, a que foi grande empório nos
nas e pargos, em abundância, além los negativos. Verífícou-se que e Ilgora não ria Itempos dadmoira!lla. de outros peixes. Uma armação de .

a maior part�, dos casos tinhamEncanta ora VIsão! sardinha, à Valenciana, que lá exis- melhorado não se formando re- Em determinado hotel da pro-.Será possível, que algum dos ha-
te, será um belo motivo a ilustrar o sistência contra a estreptomicina. víncia, pouco depois de ter che-bitantes do Algarve, dos que têm cenário maritimo que da costa se O dr. Bunn obteve também gado um casal de hóspedes, ofacilidades de deslocação, não co- desfruta.

'

óptimos resultados em 38 de 44 criado abriu a porta e investiunheça Silves? O presidente, fala claro e sem ro- casos de infecção stafilococia, es- com toalhas, pelo aposento.Se existe, que não demore a re- deios, Expõe, em duas palavras. pecialmente nos que resistiam à O recém-chegado protestou:mir o seu pecado...
.

Fica-se com a impressão de que penicilina. Obteve igualmente - Por que não bateu antes de. Quem demanda Silves, ido de La- ali não há vislumbre de sonho ou bons' resultados em 67 de 90 ca- entrar? A senhora podia estar agoa ou de Algoz, aprecia um belo de fantasia. sos em que o germe tem gram- mudar de roupa.espectáculo, dos que se fixam na
_ Tem, certamente, outros pro- -negativo, especialmente nas in- � Não se preocupe, senhor. Omemória, para j a rrra i s desmere-

jectos sobre turismo e urbanização fecções das vias urinárias. serviço do hotel é, perfeito. An-cerem;'
a realizar em Albufeira?- Pergunto. O uso de Kanamicina tem os tes de entrar, olhamos pelo bura-A cidade, coroada pelo seu impo- _ Meu caro senhor. São vastas as seus inconvenientes que podem co da fechadura.nente castelo milenário, desce, pelas minhas ambições, quanto a melhora-

encostas, e Vein beijar o murmuran- mentos que hão de integrar Albu- O����::::õ!!�����e:i!!!�������
te Arade. feira no conjunto turístico do AI-O rio é marginado por terrenos garve, quando a nossa província for,cultiV�,dos, férteis. Tapete verde. de facto, a região de turismo queCambiantes. Verde forte. Verde cla- merece ser.
ro. Ton.s es�eraldlnos. Verde tõnícç.. -. _ No entanto, Albufeira, já hojeVer'�e lnebrIa�te. se impõe pelas suas belezas natu-
I;Ia tempo, tly: a sorte de me e:<" rais, pela amenidade do seu clima,tasiar ante a vIsa? fantástica de StI-

pela boa índole, hospltaleíra, dos
ves, na hora nostálgica de um poen- seus habitantes e - porque não­
te outon.a!.. ., por muitas comodidades e distrae-A antiga Chelb é hnda, vista de ções que já oferece aos banhistas...
longe, I� do alto da estrada; deve- _ Ambicionamos mais, muito
ras curiosa, observada através das mais.

-

suas r�as, escadarias e travessas;· Felizmente, estão em andamento'
A Sé, !emplo gótt�<? construído

_ a construção do grande hotel,
em gres, e solene, religiosa.

.. orçado em oito mil contos, louvável
f!.. Cruz de Portugal, é uma jóia iniciativa particular e a conclusão

quinhentista que merece ser vene- das magníficas instalações da FNAT.rada por arñstas.v , Um dia, teremos a auto-estrada
* * * que ligará Vila Real a Sagres, cons-

O presidente da Câmara Munici- trufda, em grande parte, à beira mar.

pal, sr. dr. Alberto Lucas da Lança Desse formidável empreendimen­
Falcão, diz-me que' a vereação da to, quantos beneficios resultarão.
sua presidência não projecta, por para as praias do nosso distrito?

Tenho fé no futuro. Mas ...agora, a instalação de um parque
de campismo. '

.

- Mas? •.
:

Compreendida no plano de rea-
- O meu anseio é tão penetrante,

..

á d t
-

que temo não ter vida para Ver rea-lizações imediatas, est a a ap açao
Iizados os projectos que ambiciono

a Pousada, de um edifício existente
I�d'd I I para o meu concelho. .

na Barragem; esp eu I o oca para Então, chocado com a frase des-
repouso. Os pescadores desporti- Ih hVos poderão desenvolver larga acti- .concertante, reparo me or' no 0-

mem que está na minha frente. E'vídade.
'd I 'd b .alto, forte, saudável. rem um olharMais tarde, esenvo VI a a ar 0-'.

vivo. A fisionomia denuncia vontaderização, os campistas terão, naque- .

las imponentes paragens, onde bi- firme e pertinâcia,
vacar, em óptimas condições. * * *

,
,

sua famosa colecção ((An­
cora y Delfim). Tem uma
outra novela inédita, (( Lá
Pirámide» e uma volumosa
obra de carácter erudito
«Historia delOpio y sus al­
caloides»,

,

Por esta rápida biografia,
podé' apreciar-se o quilate
menial e científico do /lOVO

colaborador do Jornal do

Algarve, que tem muita hon­
.

ra em apresentar o dr. Octá-
vio Aparício, na sua faceta
científica, aos seus estima­
dos leitores.

Conclusão do 1 .. pógina

�ALBUFEIRA
Conclusão da 1." pógina

para a praia ou desta para a estação.
Desse serviço combinado cremos

que todos teriam a lucrar, não só as

companhias concessionárias (neste
caso aC. P. e aE.V. A.) como ainda
a bela praia de Albufeira, cujos pos­
síveis visitantes decerto se ame­

drontam com a possibilidade de te­
rem de palmilhar a pé os cinco ou

seis quilómetros que medeiam entre
a víla e a estação,
Na verdade as duas ou três car­

reiras de camionagem existentes re­

velam-se insuficientes para garan­
tir um acesso rápido que se preten­
de e justifica em face do crescente
movimento que se observa naquela,
estância e ainda pelos projectos
que se preparam e que muito bene­
ficiarão a praia e que a tornarão,
'sem .düvida, no que respeita a ins­
talações, das melhor apetrechadas
do sul do País.

.

Há que começar-se por qualquer
coisa e para já parece-nos que o

problema de transportes não é de
somenos importância. E' que aos

turistas incautos nem sempre se de­
param «boleias», como a nós na pas­
sada semana ...

,* * * Sigo, agora, de tongada, para
Retrocedo, e vou a Lagoa e dali a Loulé.

Carvoeiro, onde encontro o pr.esi-· Está de novo, na minha frente, a
dente da Comissão ¡fe Turismo, sr. fita cinzento-escura da estrada, es­
João Plácido Castelo Branco Leiria. caldante, que as últimas habitações
Conhece o. assunto. Informa-me da vila ladeiam.

que existem dois terrenos apropria- Numa volta brusca e (perigosa) a

dos, porém, não são .servido.s por, risonha Albufeira descobre-se, lá.
estradas'destinadas ao trânsIto de' 'em baixo, simpática, brilhante sob
motorizados. Não têm água. Não o céu azulino.
têm arborização. O Atlântico, é famoso pano de
São razões suficientes para que a fundo, reflectindo, em pureza, a cor

Comissão de Turismo não pense, do céu.
tão cedo, em instalar um parque de
camprsmo.
«Mas ... para que V. não se arre-

penda de ter vindo a Carvoeiro,
vou proporcionar-lhe um passeio
por mar. Apreciará a costa do nosso

concelho. Modéstia à parte, é das
mais belas do nosso país»; diz-me o

sr. Castelo Branco Leiria, com jei­
to de, franca e fidalga amabilidade.
No dia se�uinte, instalado no ga­

solina da Comissão de Iniciativa,
con,duzido pela mão firme do mestre
Pedro, o arrais, sou levado «Na asa

do sonho», ao pais das maravi­
lhas ...
Tal passeio, merece crónica espe­

cial. Traçá-Ia-ei, «se a tanto me

ajudarem o engenho e a arte», para
ser publicada num dos próximos
números deste jornal.

,

::= Et:

* * *

p'rosseguindo na minha viag.em
jornalística, procuro, em AlbufeIra,
o presidente da Câmara Munici­
pal, sr. Henrique Vieira.
Recebe-me, amàvelmente, no seu

gabinete.
Logo que exponho a razão da mi­

nha "isita, em representação do
jornal do Algarve, informa que a

vereação Municipal tem em vista a

João Triáueiros

: E: : i : ?:= =: : = : ::s ;: : 5: ; ; : :: :;; :
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ser remediados. Uma dose ele­
vada de Kanamicina pode afectar
um ramo do nervo auditivo do
8.° nervo craniano e o seu uso

continuo pode tornar ,o medica­
mento resistente à infecção.

A. Qua�ra �e hole
Cinco sentidos nós temos
E de outros mais .prectsamos,
Que os cinco logo perdemos
Quando nos enamoramos.

MUCIO TEIXEIRA

nO\!O antibiótico - A I{II'namicinll

visita de João Trigueiros

eLugos
A
DE «Imparcia»>, de Lagos, recebe-

:. mos o seguinte escrito: .

.Não tenho a honra de conhecer
lotio Trigueiros, mas basta ler o
que da sua autoria" consta no n.O
71 do Jornal do Algarve, para ava­

liaI' da sua sensatez e precisão.
-

Quem não conhecer Lagos e os

seus habitantes, poderá duvidaI
dó que ali consta, mas quem co-

nhecer e forçado â concordar que
loão Trigueiros é o jornalista que
se impõe para lazer despertar os
que no desempenho de missões
que tendem ao bem colectivo, não
fazem por cativar a simpatia de
quantos se plopõem contribuir
para alicerçaI convenientemente
algo que muito pode valorizar o

Algarve - O TURJSMO.

joão Trigueiros é justo na for­
ma de dizer sobre as pessoas que
entrevistou, e assim, temos que
concluir que o sr. presidente da
Comissão Municipal de Turismo
em Lagos, peca por pouco dizer
e parecer um tanto fastidioso,
contrariando assim os prillcipios
algarvios que rezam que o algar­
vio é falador por natureza.
Se todo o jornalista desse aos

seus e5critos a forma viva e real
que joão Trigueiros imprime na

seu artigo «Turismo no Algarve!,
muito poderiam vir a lucrar naO

só o turismo como tantos outros
problemas que interessam ao AL­
garve, e que, por apresentados
com subtilezas, servem mais para
roubar espaço aos pelÍódicos, que
para atingir algo digno de registo.
Ser claro e preciso eis o que

cumpre a um jornal que se prop{)�
defender interesses de uma loc_a�­dade ou região, e assim, esta e

parabéns o Jornal do Algarve.
-Imparcial

TENDAS em tela SUPER-TROPICAL
# CAMAS em DURAL

SACOS DE DORMIR em tela SONECA
COLCHÕES em espuma de borracha
.SACOS e BALDE de água, em lona imputrescível
SACO DE DORSO tipo BERGAN
HAMAQUES em lona de 1. a

CHUVEIROS de lona.

TUDO AOS MELHORES PREÇOS

TECNICAMPO, LDA.
A FABRICAÇÃO NACIONAL QUE NÃO RECEIA
CONFRONTO COM A MELHOR ESTRANGEIRA
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